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Sem ramo 
Parece quo o aecusado fugiu -

»scrcveu erradamente o meu 
amigo Diário Popular, asseve-
rando, hontem, e ein telegrain-
tna, ter sido denunciado á poli-
cia fluminense um grande des-
falque na Prefeitura da capital 
federal. 

Não. Em mataria do desfalque, 
quem costuma fugir 6 o dinhei-
ro. Km regra, quem fica 6 o ac-
eusado. Fica na cadeia ató obter 
habeas-corpus. 

Tenha, porém, appareoido o 
dinheiro, 011 dcsapparecido o cri-
minoso, ou vice-vorsa, o quo é 
verdade é quo a Republica, esta 
semana, não foi bôa para os ho-
teleiros: que semana culinaria-
mente imprestável! Tantos des-
falques c nenhum banquete! 

Que a Republica—já cu o dis-
so, e agora repito—tein lá o seu 
modo especial dc dividir os res-
pectivo» encargos hebdomadá-
rios : ás torças, quintas o sab-
bados—banquetes ; ás segundas, 
quartas o serias — desfalques ; 
nos domingos—descanço c nego-
cios do Estado. Ora, na semana 
corrente, nenhum banquete fez, 
até agora, auto do presença nos 
nnnaes da administração repu-
blicana, e, no emtanto, já tres 
desfalques (o tal da Ptefeitura, 
um cm Santa Rita o outro na 
Bahia) ostentam c demonstram, 
com a altivez de um observató-
rio c a consciência do um escri-
vão dc eolleetoria, a superiorida-
de daa unhas sobro o» menus, 
no momento actual das institui-
ções em vigor. 

Sei que, afinal dc contas, o re-
tultado vem a ser o mesmo: 
tanto os patriotas quo dão des-
falquei, como os altos funceiona-
rios quo dão banquetes, sabo-
reiam conscienciosamente os man 
jares da mesa do orçamento. A 
maior ou menor legalidade da 
mastigação não influo na somma 
n pagar, 011 no vasio a preencher 
Mas as fórmulas, dizem os ju 
risperitos, são a garantia do di-
reito. E .não ê direito atravessar 
a Republica uma semana inteira 
nem um banquete. Não é justo 
isso. Não é razoavel. Não pareço 
equitativo, a menos que qualquer 
legação — a da AUeraanha, por 
exemplo — ingcrindo-sc substan-
cialmente em nossa politica in-
terna, haja reclamado contra a 
qualidade dos convivas em re 
contes festins administrativos... 

Tanta cousa é possível! Im-
possível ó concertar esta Repu-
blica. 

Santos—1903. 
M A U T I M F R A N C I S C O 
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I K T X B I l I O i a 
O A c r a 

mo, st 
Na conferencia quo »e realison hontera 

i noite, no | alacio tio Cattete, entre o» 
»1«. coiiseUi-iro Ilodrigucs Alves, presi-
dente da Iiepublic», o bsrão do Rio 
Branco, ministro da» ltclaçdes Exterio-
re», ficou reaolvida a prorogação do 
modiis-tlraidi ejteboleeido com a Boli-
r ia , regulando temporariamente a oc-
cupaçlo do Acro por força» do exercito 
brasileiro. 

0 tratado de prorogação será «'signa 
do hoje na Secretaria da» Relações Exte 
riorea pelo ar. barão do Eio Branco e 
oa plenipotenciarloa da Bolívia, d"». Fer-
nando Gaacliala e Cláudio Pinilla. 

Sabe ae que os pontos assestados para 
o accôrdo definitivo, que será brevemen-
te asáignado, tio cs seguintes ; o Brasil 
dará uma indemntsação em dinheiro á 
Bolívia e entregará ao mesmo paiz a ca-
»rada de ferro Madeira ao Mauioré, coja 
coiutrucçio será feita pelo Brasil, fican-
do entâo Incorporada ao terrltorio deste 
>aiz a região contestada do Acre. 

B a a c i a & o de c o n t x a t o a 

KlO, 21 
0 d r . J . J . Seabra, ministro da In-

terior e Justiça, por acto de boje, man-
dou rescindir os contrstos que existiam 
para o fornecimento de leite a diversas 
repartições subordinadas ao seu Miniite-
tio ; e com o contratante da Escola Cor-
reccional Quinze de Xavembro, por nlo 
ter começado as obras no prazo deter-
adnado no contrato. 

Oa contratantes, de accòrdo com as 
e}aasu!as previamente e s t a b e k d d i i per-
deram as c a u l e s que haviam feito. 

K e g o c l o a d o P a r a n á 

BIO, 21 
Monsenhor Alberto Gonçalves, senador 

«lo Estado do Paraná, dirigia uma cai-
1 t o s r . Carlos Cavalcanti, deputado 

•esmo Estado, rebatendo ai aceu-
ítf&es feitas hontem, na iess lo da Ca-

pelo deputado Alfredo Varella, ao 
1 desafia a apontar qaaes os terrenos 

( i s l la Estado qne foram doados, con-
1 a «oa afl i rmaçto. 

D e s p o s a s » l e i t o r a » » 

BIÔ, lí 
O dr . i . i . Seabra, ministro do Iate-

• ter e Justiça, dirigia «ma etrciiiar aos 
fllTtraadoT'.-» s preeiíentea dos E«t»-!r,« 

pedindo-lhes quo cohlbam os excesso» do 
desposas elcltorae». 

C o n f e r e n c i a r e s e r v a d a 
mo, 21 
O d r . Cardoso de Castro, cUcfo do po-

licia, esteve bojo na Becretaria da Guer-
ra, om conferencia reservada coin o ma-
rechal Francisco do Paula Argollo. 

Apeaar dos maiorca esforços da repor-
tagem, é completamento ignorado o as-
sumpto dessa conferencia. 

S u p r e m o T r i b u n a l 
RIO, 21 
Na eleição, ft que S3 procedeu hoje, pa-

ra o cargo do presidente do Supremo 
Tribunal Federal, foi reeleito o conse-
lheiro Olegário Herculano do Aquino o 
Castro, cujo mandato terminava boje. 

A. p e s t e b u b ô n i c a 
RIO, 21 

A repartiçüo do Saúdo Publica recebeu 
hoje diversas notificações do uovos casos 
de peste bubônica. 

A população mostra-so aterrorisada 
com o desenvolvimento assustador que 
está. tomando a terrível epidemia. 

O dr . Osvvaldo Cruz, director da Re-
partição do Saúde Publica, tem tomado 
rigorosas providencia» para dcbellar o 
mal, sendo, entretanto, insulflclento o 
pessoal da directoria de hygiene para in-
tender ás requisições quo tíiu Bido feita» 
para desinfecção cm domicílios. 

I n c ê n d i o 

RIO, 21 
Um violento Incêndio destruiu o prédio 

n. BB da rua do Bom Jardim, 110 qual 
esU.va estabelecida uma offlciua de niar-
ceuciro. 

V a c c i n a o b r i g a t o r i a 
RIO, 21 
Consta que os deputado» rio-grandon-

ses estão disposto» a opp&r diffieuldades 
ú appruvaçilo do projecto reformando a 
rcpartiçilo do liygleu^, por causa do ar-
tigo que determina a vaccina obrigató-
ria. 

D e c r e t o s a s a i ^ u a d o a 
RIO, 21 

Foram hojo assignados o» seguintes de-
cretos, da» pautas da Marinha e da 
Guerra: 

Revertendo ao serviço activo da arma 
da o I o tencute Augusto Tlicotouio Pe-
reira ; 

exonerando do commando do aviso T 
cuiitiiis o I o tenente Arthur Aí L eso de 
Hartos Cobra ; 

nomeando para commandar o referido 
navio o 1° teneute Alfreda Amâncio dos 
bautus , 
„ couetyfciulo. um anuo do-Ji' ouça ao au-
ditor de gtirrra do 1" district') militar, 
JúSõ Xabuco Neiva ; 

concedendo dous annos do licença, com 
vencimentos, ao alferes do 20* batalhão 
de lufautcria Paulino Julio de Almeida 
Nuro ; o 

couccdendo medalhas militares a di-
versos officiac». 

S u i i u u a i l o d e c u l p a 
RIO, 21 
Começa amanhã, na Camara Criminal, 

o summario de culpa eonira os empre-
gados da Companhia de Gaz, cm nume-
ro de 21, a c c u s a l s de ter provocado 
a grève quo houio uitimameute naqucllc 
estabclecimeuto. 

S e n a d o 
RIO, 21 

Presidência do s r . Alfonso Penna. 
Foi lida e approvada, sem debate, u 

acta da sessão anterior . 
Na hora do expediente, o s r . Vlceote 

Machado pediu a palavra e fundamentou 
um requerimento pedindo iuformações ao 
governo sobre o que occorreu na Alfan-
dega de Paranaguá cm relação a um 
carro viudo do Buenos-Alres. destinado 
ao orador, afim de, com essas informa-
ções, refutar as accusações quo lho fo-
ram feitas na Camara das deputado» 
pelo representante do Rio Grande do 
Sul, sr . Alfredo Varella. 

Ein seguida, o orador respondeu ao 
discurso do alludido deputado, declaran-
do quo o despacho do carro a que s . 
cxc. se relerlu consta da factura consu-
lar. n . 9S7. 

Na ordem do dia foram approvsdos 
om IIa discussão ss seguintes pruposições 
da Camara dos deputados: 

N. 151, do 1903, auetorisando o pre-
sidente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Justiça o Negocio» Interiores o 
credito do 100:000$, sup lemen ta r á ru-
brica 14% consignação—Diligencias pbli-
eiaes—do a r t . da lei n. 957, de 30 
de dezembro de 1902; 

n. 151, de 19.13, auctorwsndo o presi-
dente da Republica n conceber ao li" ci-
liciai da Secretaria de Estado da Justiça 
e Negocio» Interiores, Maximiano Rodri-
gues Barbosa, um anuo de licença, com 
ordenado, para t ra tar de sua saúde onde 
lhe convier; 

11. 118, de 1903, auctorissndo o pre-
sidente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Ooerra o credito de 2.1S4:U37i», 
•upplementar á rubrica 10"—Etapas—do 
s r t . 16 da lei n . 957, de 30 do dezem-
bro de 1902; e em 2* discussão, os se-
guintes: 

n. 79, de 1903. suctorisando o pres l j 
dente da Republica a abrir so Ministé-
rio da Guerra o credito extraordinário 
de &098$120, para pagamento a Luiz 
Bello I.isboa do ordenado de professor 
da cadeira do topographia do Coilegio 
Militar, no período decorrido de 9 de 
maio do 189M a 31 de março de 1900; 

I. 122, da 1903, fixando a despesa 
do Ministério da Guerra para o exercí-
cio do 1904; 

n. 17, de 1903, aactorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Fazenda o credito extraordinário 
de 3:000$ para effectuar a restituição 
ordenada pelo decreto n. 574, de 3 de 
julho dc 1899, em favor de Agostúiho 
José Cabral, oa seu» legítimos herdeiros. 

A. « l e i f&o 4 o 3 " d i s í r í c t o 

RIO, 21 
O Conselho Municipal terminará ama-

nhã a spa raç t e da eleiçto de dep i t fdos 
pelo V district* d* East Anna, desta 
capital. 

A p o r t o b u b o n i c * 
RIO, 21 
A RspsrtiçSo de Saáde Publica rece-

beu boje notiflcsçlo de elio cates St 
peste bubônica occorridos nesta capital 

Nio consta os* tivesse havido unhara 
esto fatal-
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RIO, 21 
Preiidentia do sr. Paula Guimarücs. 
A acta da B C S J Í O anterior foi l y a e 

approvada sem delato . 
O «r. Oliveira Figueiredo fez. o elogio 

fúnebre do d r . Urbano MarconJcs. hon-
tem fallecido, e requereu que fosso lan-
çado tia acta um voto dc pesar por esse 
faliccimcnto. 

O requerimento foi approvado. 
O sr . Celso do Konsa pediu quo lho 

fosse reinettido um exemplar do traba-
lho do dr. Huy iiarbosa sobro o Codigo 
Civil. 

O sr . Carloa Cavalcanti respoudeu ao 
discurso do s r . Alfredo Varclia. 

Continuou a discussão da projecto con-
cedendo auxílios á lavoura e do quo tra-
ta da rcroriua da Kc p a r t i d o dc Hy-
giene. 

Sobre este orou o s r . Correia Dutra, 
e sobro aquello, o s r . Frederico Borges. 

Xa ordem do dia foram approvados us 
seguintes projectos: 

n. 118, di; 1903, reconhecendo deputa-
do pelo W districto <l<i Minas Oura«-* o 
s r . d r . Carlos Peixoto dc Mello Filho; 

n . de líKW, queauetorisa o go. 
verno a construir uma estrada de ferro 
que. partindo de Tirobó, no Estado da 
Hahia, vá terminar na cidade de Propriú, 
no listado de Sergipe, li£aiidí»-sc a cusa 
entrada as cidades d«i Aracaju o do rti^ 
mfto Dias, direclaincatc, uu por U K Í O DE 
ratiiae«, de oecòrdo com aa c o n d i r e i 
que estabelece (.'J* discussão); 

n. 103-A. de 1003, auctorisau lo o po-
der exceutivu u subvencionar coiu » 
qiiunliA do 20:000:$ o dr. Vital Brasil 
Mineiro da Cainpar.iia, para, uo exitaii-
gfiro, tornar coi.liecido o tratam :iuo «ie 
envenenamento opUidico, u dAoutraa j,r 
vid^ncias. com os pareceres da < inniiiÍH-
Kòes de Instrucçdo e Saúdo Publica c du 
Orçamento (1* discussão). 

R e í p o s t a d o sr . C a r l o s Cavalcar.» 
t i a o t r . V a r e l l a 

R I O , 2 1 

Na scss3o do hoje, na Camara doa df-
pntailos. o s r . Carlos Cavalcanti, depu 
t a lo pelo Paraná, respondeu ao discurso 
hontem prouunciado pelo sr . Alfredo 
Varclia. 

Dada a palavra ao sr. Cavabart i , 
esto levantada do »eu iogar e sobe 
tribuna, que raramente é occupada pelos 
si3. deputados. 

O orador começa notando que era 
primeira vex que occupava a tribuna, 
tendo Kcmpre falado das bancadas. Este 
f a d o uáo jiigoliica, porem, qu*J o orador 
t,u ira armar ao eíieito. 

O moRK'iito, oi.sse o nr. Cavalcanti 
muito Hoieiio«} para a rej-resentaçHO do 
Paraná o pura o partido a que elie orador 
está filiado. 

• Embora o ineu cora^úo ine condemne 
auLjUfciii'To, Muii furçado a falar pur um 
dever imperioso, qual o dc defender rsia 
negregada oligarcliia, que, na plira»«; do 
s r . Aiíredo Varella. oppiime o Esta 
do Paraná e que s . exc. detereveu com 
cCrcs tão horiiveis. 

Esquccen-se, entretanto, o sr . Varei-
la de que, coin os seu* baldões, se man 
chava a si proprio. OH deputados para-
tiaenac* a qucin s . exc. injuriou s io 
seus fiares. AÍein disso, lembro ao sr . 
Varella que, por duaa vezes que s . exc. 
esteve no Paraná, foi sempre rceebido 
com as maiores gentilezas. Entretanto, 
s . exc. achou que devia vir cotlocar no 
pescoço da apresentação do Paraná gui-
zos quo provocassem contra cila a riso-
ta do populacho. 

0« documentos que o s r . Varella ex-
hibiii, uo intuito de provar as S U J K as 
serções,—provas que s . exc. considera 
esmagadoras—sflo tirados do archivo da 
oppcaiçío, arehitectadas adrede para 
armar ao effetto e, por isso, ndo tém 
valor algum. 

O sr . Varella d«ve conhecer o que faz 
a opposirio uo seu Estado contra o gran-
de twtaditfta, sr . Julio de Castilhos. 

Em aeguidi, o orador lô vários tele-
gramtras de directorios políticos do Pa-
raná, em defesa do s r . Vicente Machado. 

O s r . Varella, em aparte, declara quo 
tem em seu poder outros tclegrammas, 
dizendo que esses que o sr . Carlos Ca-
valcanti acabava do Itr foram solicitados 
por quem tinha iuteresso nisso. 

O sr . Curios Cavalcanti, continuando 
o s°.u discurso, coutestou a accusuç&o 
quo o sr . Varella havia feito ao sr . Can-
dido do Abreu, a proposito do desappa-
recimento dos cofres da Prefeitura de 
Cury liba da quantia de quatro contos. 
O orador diz que dessa quautia a som-
ma do 1:030$ foi mandada pelo general 
Pego Junior ã sua esposa, conformo pro-
va com uma carta que lê. 

Continuando, o s r . Cavalcanti procura 
refutar a accusaçüo feita contra o s r . 
Vicente MaHiado do haver somiegado o 
fjna/itum de uma subscripçáo qua lho 
havia sido entregue. O caso do contra-
bando a que alludiu o s r . Alfredo Va-
rella taiubem c falso, afíiruia o orador, 
porque o carro que, segundo disse 
o sr . Varella, o seoador Vicente Macha-
do tentou fazer passar na Aliaâdcgaaem 
pagar os devidos direitos, foi abandona-
do pelo sr . Vicente Machado, á vista 
das exigencias que lhe foram feitas de 
direitos maiores do que o custo c do 
carro. 

E ' inexacto também que o sr . Vicente 
Machado tivesse entrado para o Senado 
com uma certidão de edado falsa. Pa ra 
refutar essa accusação, o orador exbibe 
um certificado da Faculdade de Direito 
de S. Paulo. 

Em seguida, o s r . Cavalcanti nega que 
o s r . Vicente Machado houvesse fugido 
de Curytibs, desfalcando o erário publi-
co, porque o sr . Vicente foi o ultimo 
que se retirou de Corytibs. 

Depois de ter procurado refutar as «c-
cussções de intrigas e assassinatos que o 
s r . Vsrelis attribuia ao sr . Vicente Ma-
chado, o orador termina dizendo que o 
Psraná teve dous inimigos rio-grandes-
ses o prijpeLfo foi Gumercindo Saraiva 
s o segando é o deputado Alfredo Vs-
relia. 

O orador é muito cumprimentado. 

O d u q u t doa A b r a s s o s 

ftlO, á t 

A cominissSo dos festejos que 
râo por óccssiflo de sua chegada a ests 
capital assevera que o itinerário do f 
gnria <í o seguinte: Pernsinbnco. Buef»»-
Aires, Montevideo, Valparaiso e Callau. 

2 D X T E R I O 
A i n f l u e n z a 

MADRID, L'i 
Irrompeu inesperadamente nesta capi-

tal, o com grande violência, a epidemia 
da influenza. 

Foram já notificados innumeros casos 
de alguma gravidado. * \ 

C o r g - r e c t o do b i a p o a 
M A D R I D . 2 1 

Chegaram á cidade de Placescla vá-
rios bispos hcBpmluxs, quo sc váo reu-
nir naqaella cidade, afim de discutiram 
sobro importantíssimos assumptos refe-
rentes á Egre j j . 

C o n f e r e n c i a s o b r e o s H a k a n s 
PARIS, 21 
O jornalista Prcc«ens<5 fnrú, no dia 25 

do corrente, no Hotel Continental, im-
portante conferencia s bre a qu«»tàoUcs 
13alkans. 

O r e i L e o p o l d o 
PARIS, 21 
Chegou a cata capital o rei Leopoldo 

da Il^lglira. 
Sua majestade foi recebido peio r rpfe-

s-enUntu do ar. Emilio l.onbet, presidci^ 
te da Republica, por varias auctOTiív 
dos civis I* militai!** da IwVpublica. 

M c ç f l o cio r o c o n h o s i n a o n t o 
PARIS, 21 
A Camara d««s deputados votou u.rn 

moçAo d" reconhecimento i.o corpo 
cxetvito .'rancei quo combucu «o»u 
arab-.'S ao cacoutro em Elmonhar.. 

E m b a i x a d o r i n ç l e * 
VIENXA, 21 
Chegi ii a esta capital o embaixador 

iíigle/. (Jal Metliuen, que v» in trazer ao 
imperador Guilherme II o haatdo de ma-
rechal inglez, quo lhu munda o rei Eduar-
do VII. 

O J a p i o 
MELBOURNE, 21 
'Cireulóu nesta cidade o boato de que 

o governo ju;ion*z havia comprado gran-
des carregamento* de chumbo, afim de 
preparar munições de guerra. 

Essa noticia, porém, náo foi confirma-
da até agora. 

O d n q n e d o s A b r o z z o a 
NOVA OBLEANS, 21 
Chegou a bordo do Lipvria o dn«|n3 

dos Abruzzos, quK se demorará cqai<ci'r 
ca de 1 j dias, afim de reparar aa ava-
rias aolfridas pelo seu navio. 

O du JUJ dos Abruzzos regressará dsocl 
4 itaiia. iwiiaoHo n visita que pret«xjiu 
fü/.cr a diversos palzcs da America 
Sul. 

H e i t u i f l o d o C o n g r e s s o 

NOVA YORK, 21 
U C<>n^reit4o foi convocado para o dia 

0 do proximo me/. «IH novembro. 
F r i o 

BUENOS AIRES, 21 
E ' intenso o frio que tem feito nesta 

capitai duranto est. s ultimo* dias. 

E x e r c i t o r a a s o 
PETERSBURGO, 21 
O governo russo recebec telegrainhia 

do general Alexieff, commandante em 
chefe das forÇas ru.ssaa no Ex:retno Cli-
ente, pedindo qne lhe seja enviado um 
reforço de ÓJ.OUU soi.ladus de artilharia 
o munições. 

Este telegramma tem sido multo cem-
mentado e »í crença geral que será Üi«> 
vitavel a guerra entre a Rússia e o Ja-
p lo . 

A v i a g e m d o t z a r a R o m a 
ROMA, 21 
O adiamento do tzar a Roma, e :de 

ha muito era esperado, já tendo *ido 
feito* preparativos para a sua rec<ip^o. 
eontUHia a ser muito commtntaòa -léia* 
rodaa politicas « diplomáticas, torreado 

Apesar d^s asaaocíos em contrario, 
sabe-èl S(|BÍ qae o duque des A W Ú S S O S 

rcsT- ss t rá iiréc*»«**«»*> * U»Hn, 

sobre os motivos que ivvarsm o «oüer";.no 
russo a dar *NMS par,SO varia* vefAr*. 
attribuiudo-se-iáe razões de a u o alcance 
politico. 

O Stein!arJ, em su i ediçlo de lu je , 
publica um despach» de liorliin dizor.do 
qual a opinláo corrente sobre o n tmt t f 
pto naquclla capital . 

Seguudo esse despacho, o tzar Niuo-
Ian adiou sua viagem á Roiua porq*u u 
Itaiia e a França querom oppói-ae « po-
litica ruüso-uustriaca, relativamente á 
questão dos Calkaus. 

As rodas diplomáticas commentam esse 
despacho e pensam qu-j o aduiuento da 
viagem do tzar a Ruína poderá tr*ã*r, 
provavelmente, coniplicaçOe* do alguma 
gravidade á politica europes. 

O r o l I c e o p o l d o a s c a f i l h a 
LO.VDRES, 
Era opinilo geral quo o rei Leopoldo 

da Bélgica, por occssido de sua v'.jgam 
Vicnnr, fizesse as pazes com sua íi.iiu 

Stephani.1, ex-archiduqueza c actualniss 
ta casada com o conde Lonyay. f 

O rei Leopoldo e a ex-arcbi-luqtr«a 
inimizaram-so por questõçs do f. nilis, t w 
do sido infructiferos todos os passo« 4a-
dos para a reconciliação de ambos. 

O Daily Telegraph, tratando d> %s-
sumpto, em ediçio de hoje, diz que ris-
da desta vez não se fará tal recon^ :*ta. 
çflo, á qual o rei Leopoldo se rçSu* 
obatinsdamente. 

P c s p a r a t i v o s do J a p & o 

LONDRES, 21 

A imprensa desta capital, analysandoss 
relações entre a Rússia e o Japào, jul-
ga-as muito tensas e diz que não i^rá 
de admirar que se rompam de orna vez, 
s qualquer momento. 

O J s p l o faz preparativos de toda a 
especie, prscavesdo-se para aiga g a e ^ a 
muito p tovavd. 

O Dailg Mail noticia que ss remessas 
de carvão de pedra feitas para o 

.oestes Ultimos tempos sás considerares . 
P o l i t i c a a r g - e n t i m * 

«ÍOS AIRES, 21 
licses e s t io em I tsscedrdo t m 

os sociaüstss sobre t s próximas e-íi-
f ö t s , 

Z n n t a l l a ç ü o d o C o a p r e a a o 

MADRID, 21 
Com a solennldade do estylo, reallsou-

se hojo a ccremonU da abertura dns Ca-
mar<ls. 

Os partidos politico«' cm opposfção 
arregimentam forças e preparam a lucta 
para hostillxar o governo, estando desde 
já annunciadas varias interpellsções, que 
serflo feitas nas primeiras sessOcs. 

o C A a r É 

I I o u v o h o n t e m alta nas c o t a ç õ e s d o s 

m a r e a d o s e s t r a n g e i r o s . 

O I l a v r e a b r i u e s t á v e l , a . t O f r a n e o a o 7 5 

e o n t i m o s , c o m a l t n d c 1 ( 2 f r a n c o , H a m b u r g o 

e s t á v e l , n 20 1 [ 2 p f e n n i g o , c o m n l t a d e 

ll"2 p f c i i n í g ; L o n ' l r c . , f i r m o , n 2 9 »1»II— 

lings, c o m a l t a d e i i»«:nce, o N o v a Y o r k , 

O J S t n V c ' , 5 n 10 p o n t o o m a i s a l t o . 

A o m e i o - d i a , h o t i v o n o v a n l t a d o £5 

c e n t i i n o B u o H a v r o c a ? l u p a v e i a ! d o l [ t 

de p í e u n i f ; em Hamburgo. 
A ff tracem íri de 23. . í fnr-ig. 
Enj i r tani 23.G7G faecui em bsntosi o 

1 li.753, co Ivio < c Janeiro. 
O m i r c a « i o , l i o n t é m , e m S a n t o s , e s -

teve flrtne, d e v i d o á s n o t i c i a o f a v o r a v o i a 

do exterior. 
Os OCÍ ;OCÍOS foram rcalinadoa na baso 

c'OW "nto do 
Vendas declaradas, 46.000 s a c c a s . 

Para inais inforina-.Aos, v e j n - s o a « P a r -

t o Commcrcial», ;ia t e r c e i r a p a g l c i . 

O C A » C J 3 I O 
(KM S. PAU 1.0) 

VJgoroii aimla I: mlcn;, noa diversos 
banco;«, u t n U é l l a d e 12 d . , m i n o u u o 

Lanço C o t h m c r Q Í o «» I u d u & t i i a , « j u o aífi-
x o u a d e 1 2 

O raorcado d e c o m b i n e s a b r i u e s t á v e l , 

com o « B r a ^ i t t a n i s e U e Bank für l ieut-
v c l i l a n d » , n n c a n t T c n a t i f i s e d e 12 d . , « l í a u -

c o C o i m n e r c i a l o I t a l i a n o , 1 2 l | C l , o o s 

d e m a i s e s t a b e l c c i i n o u t O H b a n c a r i o s a VI 

U 3 2 . 

A'h lí) 1j2 hora» <ta mnnl:3, mala c 
i r e n o K , d o v i d o ã e^cas^e/. d e papel pa 
t i c i . l a r n a b a f a «iü 12 3j22, cm Sauto.», 
m e r c a d o tõrnou-se menos e e t a v e l , r e s u l -

t a n d o r e i r n h i r e i n - y p a i a 1 2 1(04 o j L a a -

c«i* « L o n d o n a n d I t l v e r - r i a t c - o ( L o n d o n 

and llríf.uian lianU . 
D a q u o I I i h o r a e m d e a n t o , o m e r c a d o 

c o n s o r v o u - a o p a r a i y < > a d o a t o a o e n c e r r a 

n i e n t o . 

O m o v i m e n t o r io d i a f o i p e q u e n o e f e i -

t o n a s t a x u a d o 1 2 d . a 1 2 1[;<J. 

Os soberanoa foram hontem negocia-
dos, no «London and Riv. r f la to Bank» 
e Banco Comin» » ciai Italiauo, a 2094-'»C, 
o nas casa* do can.bio, ao yroi;o du 
20SÚ00. 

A' tnza dc 12 d . , qun f o i a o f f i c i a l 

de bontern para l e t r a s a *JO d i a s d e v i s t a , 

a libra e s t e r l i n a v a l o 2!J$'JÜÜ, O f r a n c o , 

| 7 i * * f 9 o m i l c o , | 0 í 1. 

A' vista < l i 7fH), a l i b r a valo 203211, o 
traiu o, o i n a r c o , n l i r a i t a l i a n a , 

cci.i V c i * Coite*, 3-J70, o o d o l l . i r , 

4 * 1 « . 3 . 

Tara mai't informa<;J*r, veja-se : 
te Comme I cia!», na terceira pa^in: 

« !'ar-

f 
f } t M? fínw^MÍiW 

liyrano niSo pegava; o propri 
Deodoro cliogou a abominal-o. * 

Contam que, certa vez, Indo o 
genornl a uma festa em caaa do 
um seu amigo, este, ao ,ivl«tal-o, 
mandou tocar o hymno da Repu-
blica. O diotador, meio-irado, foi 
logo dizendo:— ae tocam, eu me 
retiro»—... 

Correm os tempos, e, numa so-
lennidado publica, houve <iuein 
pedisse ao generaliBSimo que dei-
xasse exccuur o antigo liymno. 
Promptamcnte aoquiesceu e, en-
tão, de todas as bandas irrom-
peram os sonorosos accórdes da 
immortal composição. Foi um 
delirio; aquella musica trazia re-
cordações «pie commoviam. 

Dahi por deante, o pobro hym-
no da Republica ficou relegado 
ao ultimo plano. 

E, vamos e venhamos, com in-
teira justiça! Aquilio não é hym-
no, riem aqui, nem na casa do 
diabo; não passa de uma mistura 
de ilarnclltc:<i com qualquer mar-
cha fúnebre. Xinguem o sabo dc 
cór, ninguém o comprehendo, 
excepto Ü:Í uabif/tões do Instituto 
de Musica...*-

Eça do Queiroz disse, pela 
bécca de um de seus persona-
gens, que hymno «'• a defini-
ção, pela musica, do caracter de 
um povo. Tal ó o compasso do 
hymno nacional, ta! ó o movi-
mento moral da nação. A Mar-
nelltcza avança com ama espada 
núa, o Goud nave adeanta-se, ar-
rastando um manto real». 

Perfeitamente dito. O nosso 
!/;/mnr> Nacional canta as nos-
sas victoriu:; e lembra o periodo 
áureo do nosso paiz, ao panno 
que o hymno da Republica, com 
licença da palavra, só faz... dor-
mir ! 

R. A. 

H , e í . t r . u r a a t M o d e r n o — n r \ br. 
B C N T O , :tl• A — liojo ileuLiolissiiCa i í . I• 
JQADA C0U1'I .ETA. 

e now 

BUENOf 
09 hik 

Rio, 20—X—003 
A Gazeta de Xoticiru, de hoje, 

cenEurando, aliás IDU muita r:.-
f.P.o, que na festa inaugural das 
exposições dos apparelhos a al-
cool e das flores fosso repetida-
mente tocado o Hymno Xaeio-
,ial, teve, ao concluir um Uo;; 
períodos, esta phrase :— hymno 
tão murtyrisado o tão i.iarlyri-
saute". 

Não apoiado, quanto ao ultimo 
conceito. Martyrisado pôde ter 
sido, pela execução infiel, ou in-
tempestiva; martyrisante ú que 
nunca. 

Quando se inventou o hcllo 
regimen que nos delicia, surgiu 
um pessoal supimpa, quo começou 
a dictai- luis sobro tudo; ate a 
musica não escapou. O facto não 
era, valha a verdade, extranha-
vel; estavamos numa dictadura 
quo se subdividia em pequenas 
dictaduras. 

Condemnou-se logo o .gran-
dioso. hymno de Francisco Ma-
nuel, (quem o qualificou—gran-
dioso—loi um musico que aqui 
houve, chamado Carlos Gomes) 
quo foi considerado um perigo e 
uma borracheira. 

03 artistas notáveis, então bro-
tados, determinaram nem demo-
ra um concurso para hymnos. 

Todos s" lembram como se 
passou essa historia: o primeiro 
premio estava antecipadamente 
decidido. Era preciso, para sal-
vação das harmonias republica-
nas, sagrar desde logo um di-
otador para a musica. 

Quando, no theatro D. Pedro 
/ / , to rcalisou a prova publica 
dos trabalhos apresentados, o 
velho Deodoro gostou mais de 
uma das composições que não 
era a prejulgada óptima. O pee-
sòal ficou frio, quasi desmaiou, 
mas appareceu logo quem falas-
se nas fugas, nos coníra-pontos 
e em outras cousas difficeis, e 
o general, se não exclamou o— 
tá bom, deixe, que synthétisa a 
graça de hoje, sorriu significati-
vamente o tez... o que os outros 
q u i z o r a m . -

Catava decretado o hymno da 
Republica, e ai de quem não 
lhe achasse supremas bellezas. 

A gente tinha que ouvil-o ca-
lado, e, no fim, arrebentar-se em 
es©lamaçõ«s sobre a superiori-
dade da musicata... 

M a i . a *»»"»>»> d a t u d o . o 

Foi eintraf ad«; co:n 
Franco de Oliveira o 
&:imriitii';utt a.iH | rri'.js 
dn* á taueia úa bautu 
ihocira . 

o «r. I,eopoldo 
fortißclmento de 
[>obrca rccolhl-

Autüülj Ua Ca-

A RuperlntendencU de- Olraa Fiiblicas 
vai íu luruar u ofllciu da SccMtlalia -Ilu 
l u i ' t i .r c ua Juail^a. reprenutitaudu so-
bre o mau esU'I'i cm que no adiam a.1 
^radt.a du ( reuiu t^uu a.rvu da cudiía 
diu b. Elciau. 

1'oram oncedidoa ,'Í'J dias de líern 
aoa auiC.idoa du corjici de (.-avaliaria Joôo 
Jim« de Vja'joiK'ellus o Jùaé S t r ra to Ma-

A1 ri-qui'i[;S.> da . gretaria da Agri-
cultura u Tilrsauru Val pa^ar : 

^•Os. á Caruar.i Municipal de I^unpc; 
30294'Jtl. á Camara Muui< :pal de i u p c -
iluiiigi*, a lideliB de Siqueira 
Caiupoa ; (;.41.-j.Vjit, á Caraara Municipal 
de lUpetiirii^a ; a Joat": <í ulvüu dos 
t a n t o s ; 7.6, a J ; à ' j iiapl.sta du i ' rado. 

!^azoi;do-Ba as de-ípvaaa na« cast* qiiî 

d iu CLUpuH* da l.i^a Contra t Tuber-
culose, p.» k m lucrar ató I:')00> / ' ) rOia 
intoaaluiinlc. 

A üéci-u pralo..paila que ae t-jn» leito 
Heüiir t-iu ioda o Ks-.adu do Piauliy cat.í 
minando u::i caractcr aasuatador. 

Trutauitu do terrível llagctlo, diz o 
fítjfUblica, que ae publica cm Tliere-
ziiia : 

• Oa gêneros alimentício, de primeira 
iKee .aidude i-acafseíam « enearecem; aa 
pa« u/iuiH rele-juiu s nomi^ii-ae; iih agua-
das htíccam eApaiitbiiailientu em todaa os 
pi-nUíH, a c re . jáu coa.s^a a morrer de 
«.'de. 

Nrt meio dfaa^» vexame.., clicga-nos a 
f i ^ r a r i o di.a datados ainda maia fia-
p*tUdos; caravanas ua laniinloa e uns, 
que nào coçouiraiu em nòa o fio- corru 
de i;ue sJu dignou, porijuc niis somos ou-
traa uu taa victimas da inulemeucia das 
e i taefcs . > 

l y r O S O O R A f H I A . S AGRICOI.AS, do 
ílr. .f. Cai-tos Travassos. Veruí .. I; 

no Wicriptnrii» rie ta follia ao prc ;o do 
S»CIJ0. X'c-Io correio, maia 1MOT. 

A Secretaria do Interior reqniaitoa da 
da Fazenda ns seguintes pairam-uto-i : 

'.isaoixi, a Antoui? Alve.a Arai;lia; n i s 
2Ù50O7O, a.ia fornecedores da escola mo-
delo Prudente i/r Moraes; !!•".'#, a Al-
berto CÍU81': - IS a Antonio (jarcia Pra-
tes: «O.?,, a Jo.lo .Voguíira Ferraz, 183$, 
a Kod ivallio Junior, Horta & C . ; ilõ», 
a Jusé 'ioiir.ahea do Couto Junior; Iti.*' 
ao cuiuinitndaiite da furça policial; 
a Jusé Forsell : l:í'339dOÚ, ao d r . Ma-
nuel nias de Toledo. 

T l ó r e s b r a n c a s , i œ p a l u d i B i n o , etc. 
Combate-se com a Agua lngleza, de Gra-
nado. 

j B 3 C O « y ; E 2 

l.slã en;-arregad(j do serviço de vac-
í.n..:-,A'> contra a varíola, ua Directo-
ria do Serviço rianitarij, das II ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário d r . 
Saturnino da Veiga. 

D l r e r s ã e a 
P o l y t U e a m a - C o n c e r t a — Funcção 

variada. — Soirt'e relede. 
J a r Aim d a L n z — Concerto pela 2* 

serção da handa do mnsiea da for';« po-
licial, que executará, das 8 ás 10 horw 
da nolle, o seguinte pragramma: 

I 
«Paraná. — mari 'ia. D'AM. 
«Veneza-—mazurka, Dc Besedictis. 
•ft iovsn.u O'Arco., symplionia Verdi. 
• Profuiuo d'au flore«—vais», Devalle 

II 
•fiiaconda»—llnal do IV acto, Pon-

ckielii. 
• D a r j a orit iasl .—Coiuccl. 
• I proinessi »posi«—cSro, Poncbielll. 
•La morena.—marcha, lie Benedict!*. 

T u b e r c u l o s e , l y r a p h a t i s m o . etc. 
Poderoso, medi^ameato o Vinho Iodo-tas-
Orenado. 

3 : 0 0 0 4 0 0 0 de réis i i s u i a t a t « 
rio distribuídos pela Liga Ceatrà a 
(n|caioje, aos qae afiresentj 
coupent, M ifïaes Ho dlatrfl 
" « • <•• ««arocl» aaa a n * {reesizea. 

K-
Ta-

O S S O U S M A C H A D O S 

.*, Consta-nos ser, actuaui en-
te, nosso hospede o muito illustra-
do senador federal general Jos6 
Gomes Pinheiro Machado. Livre 
dos possíveis riscos da peste bu-
bônica, que lá está, 110 Rio de 
Janeiro, Iuctando contra os de-
cretos c as commiSBÕcs da &cien-
cia official, o influente politico, 
magôa-nos dizel-o, não se pôde 
achar, a esta hora, gosando da 
tranquillidade que premeditou 
alcançar, quando, sem, aliás, dis-
pensa de subsidio, se dispensou 
do comparecer duranto alguns 
dias ás sessões do Senado c, em 
trem gratuito, como é do praxe 
11a Republica, mudou-se tempo-
rariamente para a nossa amavcl 
Paulicéa. 

A resolução energica do ta-
lentoso dr. Alfredo Varella veiu, 
na verdade, interromper, ou, ao 
menos, perturbar, as pagaveis fé-
rias quá a auto-gencrosidade do 
.-enador rio-grandenso concedera 
á respectiva preguiça. O soinno 
de s.' exc. tem sido ultimamente 
visitado pelos seguintes echos 
da aggressiva eloquencia com 
que o seu patrício, ora iinmis-
cuido nos negocios do Paraná, 
documenta o indefectível centená-
rio do senador Vicente Macha-
do : bandido, canalha, assassino, 
corrupto, moedeiro falso etc. 

Penaiisa-nos sobremaneira o 
descommodo do nosso illustre 
hospede, que vê, assim, insultado 
e oífendido, ein linguagem mais 
para lamentar, do que parlamen-
tar, o seu grande alliado, collega 
e parceiro em sobrenome, Vicen-
te Machado. 

Longe da tribuna (12 horas de 
viagem, não havendo atrazo), 
quanto soffre s. exc não poden-
xlo, coni a benemerita c gloriosa 
co/recção rhetorics (vide llercu 
lnuo de Freitas, Improvisos Pré-
vios, i,J volume), com quo cos-
tuma adubar os seus discursos 
posaiveia, abroquellur a honors 
bilidade e a preeminência do in 
sultado, e consta que vaiado, se-
nador Vicente Machado ! 

Mas—e a phrase é do Savarin, 
o celebre piiysioiogista do gosto 

quem hospeda uma fleüsôa tem 
obrigação de ser-lhíPitgradavel 
durante n hospedagem. (Depois 
disso, está visto, pode dizer 
delia o que o dr. Tlicodoro de 
Carvalho diz hoje do senador 
Virgilio Rodrigues Alves). E as-
sim sendo, aos motivos vários 
que tein o general Pinheiro Ma-
chado para manter comnosoo 
uma conta corrente de sympa-
thia, passamos a aecrescentar o 
seguinte: Offcrecemos a s. exc. as 
nossas columnas editoriaes para, 
nellas, mas com a sua assigna-
tura o conhecida syntaxo, s. exc. 
produzir a esperada defesa do 
seu digno collega Vicente Macha-
do e das instituições que lhe são 
adjacentes. 

Desde já, a o—muito obrigado 
—com que s. exc. acolherá o 
nosso delicado o generoso offe-
recimento. replicamos, curvados 
e quasi genuflexos: 

- Mão ha dc que, illustre ge-
neral. Les petits cadeaux entre-
tiennent l amitic! Pôde mandar 
os originaes até ás 9 3i4 da 
noite. 

Temos dito. 

Ao presidente da commissão municipal 
do agricnltura de Santos o sr . d r . I.uiz 
Piza, secretario da Agricultura, dirigia 
hontem um officio, commnnicando que o 
governo, afim do reprimir os abusos cora 
referencia á Invaaüo das terras devolu-
tas, vai providenciar para que seja ini-
ciado, no mais breve prazo possível, 
serviço de descriminação das terras pu-
blicas o das particulares, de accórdo com 

dec. n. 734, dc õ do janeiro da 11)00. 

Provavelmente, será prorogado o prazo 
a findar hoje. pura o troco de estampilhas 
do sello adliesivo na liecebedoria do 
Rio. O novo praio parece ser 4e S3 
a 31 do corrente mez. 

Consta que, em substituição do s r . 
d r . Jaão Thonioz de Mello Alvca, recea-
temeute nomeado ministro do Tribunal 
de Justiça, será removido da comarca de 
Lorena para a 5* vara criminal desta 
capital o jniz do Direito dr . Lrbano 
Marcondca de Moura, geuro do ar . com-
mendador Antonio [iodrignes Alves. 

Pa ra a vaga que será ab- r t a com a 
nomeação para o Tribunal de Justiça 
do sr . d r . Arlindo Guerra, jaiz da 1* 
vara de orphams e ausentes e 3*°crimi-
nal da capital, será removido o juiz de 
Direita de Jnndiahy, d r . Miguel de Go-
doy Moreira • Costa Sobrinho, canhado 
t primo do s r . d r . Antonio de Qodsv, 
chefe de policia. 

O governo, segundo corre, havia pre-
mattido s t dnas vsgas de jalzea da ca-
pital aos sr*. d rs . Saraiva Janior e 
Mello Moraes, joUea de Direito, este da 
comarca de Waaratlogsetá, a aqaeiie da 
comarca de Caçsp tva . 

Desgostoso» COB a nora r-solqçi» éo 
governo, t provável ijóe o «r. d í . Sa-
raiva Junior akaadoaa a magistratura a 
que a d r . Mello Mertea pei 

Do Paris telegrapbam para o Jorutl 
do Commereio : 

Conformo as nossas prevIaSee, qtil 
lhe aununcilmoa desde ha dias, Santoi 
Dumont rcalisou liontem mala n u a aa< 
censào no seu balilo-omuiba» d . 10. A( 
experiências foram feitas com o auxilio 
do yuide-ropo o deram completa satiafaa-
çào ao campeio dos ares . 

Chovem os pedidos de pessoas que de« 
sejam ser companbelroa do Santos Du-
mont na sua primeira-excurstto com o 
ba i lo monstro. 

O aeronauta para a primeira viagem 
deu preferencia ao s r . Horacd Porter , 
embaixador dos Estados . linidos, o aa 
s r . Sousa Uosí,• ministro do Por tugal . 
Depois, virão os demais solicitantes, ea« 
tre oa quacs o s r . Mackay e muita» os -
tra» personalidades conhecida» na alta 
sociedade parizienae. 

Os ministros da Grü Bretanha a de 
Portugal dcclararain-so satisfeitíssimos, 
pelo facto do haver Santo» Dumont ac-
cedido aos seus desejos e declaram catar 
prumptos a ir com elle á Inglaterra, ou 
á America, que seja. 

A primeira ascensão do n . 10 justifica, 
com effeito, essa absoluta confiança na 
sua segurança, quando sob a direcçüo 
dc Santos Dumont. 

Confiado ao governo do destemida 
aeronauta, o balio-uiomtlro manobrou 
admiravelmente, obcdecendo perfeitamen-
te a cada vontade de svu piloto.» 

Informam telegramma» da Kaliia que 
são acabrunhadoras aa noticias do inte* 
r ior do Matado. Lm algumas zonas lia 
escassez do agua e a ausência de chuva» 
é um triste preaagi j dc próxima secca. 
Os criadores o lavradores, desalentador, 
a landonam os lares, fazendo aqnellcf 
descer o gtuio, para vender a qnalquei 
preço, com rcccio do que, pela morte, 
sejam os prejuízos totaes. 

As esperanças, diz um jornal do Uio, 
quo o commereio e a industria alimenta-
vam de que aluda esto anno seria Vota. 
do o projecto dos impostos iutereata» 
doaes vüo sc desvanecendo. 

l ia muitos dias, foi encerrada a segnn« 
da discussão, em que tantos diacursoa 
foram pronunciados, o até hoje nlo figu-
ra ua ordem do dia tão importante ma-
tér ia . Considerando que falta pouco tem-
po para o encerramento dos -trabalhos 4 
<• preciso atteuder á collaboraço» que e 
Senado tem de dar ao assumpto, espera' 
so quo por toda esta semana •« Inieie 
na Camara a terceira discussão do im» . 
portanto projocto. 

Por certo o Conprcaso nesta sessão 
não poderia fazer maior serviço no paiA 
do que resolver essa questão, que t ão 
consideráveis interess-s envolvo o quo 
mereceu tão especial referenda na men-
sagem presidencial. 

O Ínclito duquo de Caxias, ao morrer, 
legou a a suas armas do guerra ao »e»*" 
velho camarada c amigo, o visconde tia 
Penha. 

Esto coueervon o precioso legado a tf 
os últimos tenipes de sua vida, quando, 
sentindo approximar-se-lhe o termo, ai» 
offcreccu ao príncipe D. Pedro, filho 
primogênito cio S . A. I . a Sra . D . 
Isabel e do s r . Conde d 'Eu. 

O Príncipe D. Pedro conserva-a» Iioj» 
em aeus aposentos do palacete do seuf 
pace, cm Boulogne snr Keiuc, formanda 
com ellas um tropbéo que lhe recorda » 
Patr ia c lho guarda a memoria do gra»« 
de brasileiro, que tantas glorias deu ao 
reinado de seu augusto Avô. pp i 

Ainda com relação ao cor.sta qne de-
mos sobre a probabilidado das nomea-
ções dos srs . drs . AHjuquerqne Lins a 
Antonio Lobo para gerirem, no g ivcrno 
do d r . Jorge Tiblriçá, as pastas da f a -
zenda e Agricultura c Interior o Justlç»," 
dúia-so hontem,.nos corredores da Ca-
mara dos deputados, que nenl.-nm desse» 
cavalheiros acceiíará tal cargo. 

O mais provável,—arereacentou ain de-
putado governlstn,—•:• quo sejam nomea-
dos o sr . d r . Cardoso de Almeid», a o 
tual director do Banco do Credito Hí»), 
para a pasta do Interior o Justiça, e o 
senador ar. d r . Siqneíra Campas para 
a pasta da Agricultura e P a z e n j a . 

O Tribunal de Justiça, em sessão da» 
Camaras reunidas, orgauisarí hoje » 
lista dos dez juizes, para ser remettida 
ao governo, afim do ser escolhido o sub-
sti tuto do dr . Miguel de Godo;,- Moreií» 
e Costa. 

Confórme noticiámos, o ministro s r . 
d r . Bíito Bastos, recentemente remavldo 
da Camara Criminal do Tribunal do Jus-
tiça para a Camara Civil, tomon honteia 
posse do respectivo cargo. 

As camarás Civil e Criminai do Tribu-
nal de Justiça reunir-se-ão hojo para or-
ganisar a lista dos juizes mal» antigo» 
do Estado. Deverá ella ser apresenta* • 
da ao sr . presidente do Estada para a 
escolha do substituto do d r . Miguel de 
Godoy Moreira e Costa, que foi aposen* 1 
tado, por ter -.oinpietado mau' de 3) an-
uo» de serviço. „ 9 

O s r . dr . Bernardino de Campo», pra-
aidente do L ado, telegraphou aa ar . 
d r . Lauro Miiller, ministro da Industria 
e Viação, felicitando-o pela íaangiirafAo 
da exposição de »pparcihos a álcool. 

Ficou a l k d a para a próxima semana ] 
a installação da sede da exposlçlo 4> 
produetos pauliata» qne devem figurar 
na exposição de São Lniz. 

A »éde, ronfórmo uoticv.rao», será aa 
vasto prédio a . 5 do i a t g i de H. Fran-
cisco. 

AcLa-se exposto na casa Bamberg, ea 
rua da Imperatriz n . l t , tua -toaíto 
cartão de pra ta qne será offerrcMo a s 
d r . Joio Thomaz de Mello Alrra, sablia-
do proximo, por alguns escrevente» do 
Fórum. 

O cartão traz o embl-ma da .In«t.' ;» a 
a da ta do decreto qu - nomeou a , t x a , 
ministro do Tríboa»! da Justiça : ^ 

ti-10-903 
A» exmt. *r. ir. Joio Thomus i* 

MtUo Aleet—íemtraxf*i doo 
auxiliam dt Ftmm 

L e g o abaixa, seja-m-s» «a m 
raa do» «s -reveites. 

*H memo «a, o« »«»rlvlea ' 
effereeeria Mas toaHa I 

t a r g d f t a dc »«da, awudli ' » " » • -
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C R A V E S R E V E L A Ç Õ E S 

' Ampliando o nono telegramma do 
fcantem «obro a sossão da Camara Jos 
deputados tedei'aea, till quo o nr. Alíra-
do Vareila continuou a capitular grave« 

a accusaçOes contra o senador Vicente -Ma-
chado. transcrevemos do Pail a noticia 
da alludlda sessão. 

•Ao moio-dla, encheram-se as bancadas. 
Oi doputtdos acccntuavam a nua Iiiezn. 
Percebis-ao bcui pcla atmosphere logls-
laiivu uiu prévio pneto do siloucio. N4o 
« I at tca^lo que ao ia dar no orador: 
a i u u n a toierancia misericordiosa. A 
unanimidade, percebendo-se inqnebranta-
Vol, pcrmiltia que um noviço ua tribuna 
se abalançasse a eacudir-lhe oi nervos 
com um ontrei lio de rebeldia. 

Of membros d i moaa asntarsm-se era 
n a » cadeiras, pallidas, destacaado-ie do 
recinto cheio, como tochas no alto <ie urn 
catafalco. 

"Os reproseutantes da imprensa, muni-
dos de bloco o lapis, so incumbiam de 
movimentar a vida legislativa, quo u 
unanimidade queria a iiua força obrigar 
a pa ra r . 

Depois do liJa a acta da sessão ante-
rior, é dado a palavra ao sr . Alfredo Va-
rellu, que se levanta na penúltima ban-
cada do insr, ua extremidade ao lado da 
tr ibuna. 

O orador volta de novo ao ptetorio 
legislativo, para conipletar'a sua denuncia 
o l aze r depór testemunhas, contra u si-
tuação que tyranuisa o 1'arana. 

Antes, porém, precisa de facer algu-
ma« considerações sobro a sessão de 14, 
reportando-se ás opiniões da imprensa c 
da nota» tachygrapbicas. 

Da imprensa, destaca a nota de José 
do Patrocínio, que lhe exigiu arie no ii-
kello. O orador sabe que a musica do 
desespero ú o g r i to ; que a arto dequem 
ró a i portas do «ua casa paterna arrom-
badas ii agarrar pela gola o meliante, 
para impedir que elle completo a violên-
cia. Couhece tumbem a escola dos ora-
dores, mas acredita qne, quando vier a 
justiça da posteridade, l:a de ser citcdo 
também o exemplo qus está dando. 

Telas notas tachygrapbicas soube que, 
na sessão passada, tramaram na Cauiara 
abafar-lhe a v o z . . . 

O s u . PUKSIUCNXE pede, em nome do 
decoro da Camara, quu o s r . Vareila 
•So queira reviver a se-são passada. S. 
«xc. não pôde referir-se ás notas tachy-
graphicas, porque os discursos uão cou-
atam dos nunaes. 

O OBADou—Quem me pôde impedir 
- de recorrer As notas tachygraphicas ? 

O s n . PBESIDEXTE—Dei por te rmina-
dos os incideutes o nio poiso consentir 
que elles volteei a ser discutidos. 

O ouAiiou respeita a urbanidado da 
presidência e dará provas de cortezia, 

-cm que uunea foi excedido na Camar,i. 
Depois do rebater as injurias qne lhe 

foraui atiradas pelos «is. Alvaro de Car' 
valho e Carlo« Cavalcanti, o orador de-
clara qne nllo quer previlogio pura si o 
vai abrir, deante da Camara, a sua vi-
da. Desto modo, responderá ao s r . Can-
dido de Abreu, quo lhe perguntou se 
queria continuar ua Caraara o escandalo 
que o havia desnioralisado totalmente lá 
tóra . Assim, mostrará a ura pyguieu a 
íorça de um grande caracter. 

O orador sabe qne o s r . Candido de 
Abreu quis referir-se a uma miséria de 
certa imprensa, que contou lmver o de-
putado Vareila alandonado o lar, li-van-
do comsigo os haveres da esposa aban-
donada. 

Viver ás claras !, exclama o orador—e 
narra o seu casamento com tuna senhora 
qne' possuía 1.300 contos o a quem im-
põz separação dos bens presentes e re-
nuncia por parto ao orador de todos os 
bens superveniente«. A sua esposa fize-
ra o sen testamento, deixando-o o mi-; 
ineiro testamenteiro e herdeiro da t e r -

Sa, avaliada cm trezentos contos. O ora-
or rasgou esse testamento. Advogado 

pobre, não accciton de «ua consorte ne-
iiliuiu favor pecuniário, nem mesmo cm 
circumstances apertadas. 

O orudor documenta cada uma de suas 
affirmoções, já por declaração, de sua 
senhora, cora lirma reconhecida r.o tabe-
lião, já pelas declarações do advogado, 
que, depois da separação, balanceou os 
bens quo foram confiados á guarda c ad-

tBÚnistração do orador . Mais a inda : da-
;da a separação, é ainda procurado ltoje 
pelo advogado de sua ex-consorte, por-

aue esta quer que o orador saiba do to-
os os seus negoeios e dê de antemão o 

•eu parecer sobre tudo quo se vai fa-
zendo. (Vira impressão.) 

Ahi fica lealmente exposto, transpa-
rente, a vida quo o s r . Candido de 
Abreu pretendeu diffamar, o varro, as-
aim, sans ranenne, a sua testada. Dei-
xa do Bcrvir-so do retaliações á bancada 
do Paraná . 

Em resposta ao s r . Alvaro do Carva-
lho, quo o aceusou do estar fazendo chan-
tage politica, o orador revela que foi 
reeleito «em ter naliido daqui, sem ter 
pedido ao sr. Julio de Castilhos a in-
clusão de seu nome na chapa. Durante o 
tempo cm quu tem sido deputado nunca 
.deixou de innnter a maior actividade par-
lamentar, tem apresentado vinto o ura 
projectos sobro as mais graves questões 
linancciras, ecouonücas o du administra-
ção publica. 

Quaes os trabalhos legislativos do sr . 
Alvaro de Carvalho ? 

O orador não é um aventureiro; o que 
disse e causou reparo escandaloso não é 
penão a continuação do unia campanha 
que não tem tido solueão de contiuuida-

' de : As SUR3 advertências á Republica, a 
manifestação ttos seus temores pela sua 
estabilidade, so continuarem os destnau-
dos, que têm affrontado a opinião o ul-
t ra jado o Ideal republicano. 

Para demonstrar que a sua opinião, 
na sessão passada, sobro o perigo da 
Republica, é o desdobramento logico do 
cystoma politico, peto qual se orienta, o 
orador lê vario» trechos do trabalhos 
atus, num estylo másculo, brilhante, en-
cantador. 

Bem podia revidar injurias ao sr . Al-
varo Carvalho; não o faz, porém, porque 
tem amigos na bancada de S. Paulo, os 
ura. Moreira da .Silvo, Peruando Pres-
tes c Jcsuino Cardoso,ca quem não quer 
de levo inaguar. 

Pelas notas tachygraphieas vein a sa-
ber que o sr. Carlos Cavalcanti estava 
tão senhor de si, na sessão passada, que 
viu neata caixa de oculos (mostra) um 
revólver. (Uilar idade uo recinto e nas 
galeria 3.) 

Precisa de dizer algumas palavras em 
resposta ao Br. Candido de Abreu, quo 
ao fez de Catão, não o severo Catão len-
dário e clássico, mas o outro, qtie ao 
morrer exclamou:—Virtude, és uraa pa-
lavra vS. E, de facto, o era para elle, 
que, affeclindo austera virtnde, vivia de 
explorar escravos que alugava a liber-
tinos, que lhes tatuavam os corpos de 
obscenidades. Ao s r . Candido de Abreu 
conta a historia do intendente de Cori-
tyba, que se «erviu do dinheiro dos co-
frea municipals, tres contos do réis, para 
nm pasacio ao Rio e mais quatro para 
outra viagem. Quem isto narra é o actual 
secretario da Fazenda do governo do 
Paraná, que no sou jornal contava como 
o Candiello mamava o leite da« mnxibas 
da Intendencia. ( H i l a r i d a d e . ) 

Mis é preciso que «e saiba tambem o 
qne foi esta notabilidade íaponta para 
v sr. Candido de Ahren) remo adminis-
t r ador . 

O sr. presidente—Attenção! V. exc. 
não pôde dirigir-se deste modo a ura seu 
c o l l e g a . . . 

O OBADOR—E' ura mal ciiamal-o cota-
M M a a t o ? ! {Hilaridade.1 
' Baseando-se m m relatório official, 
n a m qne o i r . Candido de Abreu era 
1'Maor.ssTél por uma repart içlo, on car-

thm (» orador não te fat cnr.ir bem) 
' í e qne desappareciam antas, era que rei-
n a r a m e desleixo • a desordem. 
' t'MA vox—Mas houve demissões. 

O ORADOR—Set, mas u . s r , Candido 
in Abreu, a principal responsável, n io 

O orador chamou so sr . Alencar Goi-
a f o g a d a administrativa e, d ahi. 

- j • <ÍW « _ 
P u a s a citai 

r . Alenoar Di 

vogado «daluialratlro. qne bastara qne alie quisesse para der-
riasas advogadas pelo rubar os prlnclpaa da ferrenha oligar 

" chi» qua « v o r a o taisero Paraná. 
Agork entra ms prova» de quo o «r. 

Vltente Machado i uiu falsario. 
Mentiu «o Senado, ílzeudo que só se 

cobravam 15 contos de Impostos cata-
doaes ; a remia é do quinhentos. O gado 
rlo-grandcnse paga imnoato de entrada 
na Irontelra sul, mil' róis, o em Itararé, 
cinco mil réis. Sob a denominação do 
putente.commfrcial, cobra-se imposto de 
importação. Soube disto o ar. senador 
Murtiuho, ex-nilnlstro da Fazenda, por-

dvogaaa» pelo 
ulmarlos. NuBt, s . exe. 

i advogado, mas e u seguida se rsvoU» 
contra o cliente, por nio b«»<r ests que-
rido pagar o quo o advogado exigi». 
Reporta-se ao testemunho do i r . Chi-
chorro, que é hoje redaotor do l/ejin-
bit ca, orgam oftlclal da oligarchia Vi-
cente Machado. 

O orador nio pôde aqui exhlblr reci-
bo do quo o sr. Alencar Uuiniariea re-
cebeu, mu» sabe, o a. exe. nio pude 
contestar, que advogou a indeniilisaçlo ri 

so deu 

que po 
Ouvidos 

baroneza de Serro Azul, 0« burgos agrí-
colas do s r . Tori ' s . Deve declarar quo 
nio tem nenhum prazer ain desempenhar 
o papel que a sua piedade pelo povo 
paranacuM lhe iiupoz, e deve declarar, 
mais, qu . , se nio fosso o seu coração, 
entraria, coniu entearam na sua, na vida 
privada dos seus adversarios. A Camara 
o testemunha de que ainda nio se afas 
tou da vida publica dos accnsados. 

O s u . r u E s i i i E N t E — E s t á t e rminada a 
hora do expediente. Vou passar ú or-
dem do d ia , que n i o p o d e ser p r e j u d i -
c a d a . V . e x e . pôde, porém, pedir a pa-
lavra para eipllcaçio possOal. 

O OBAiiou—Heui. 
Declarada a ordem do dia, ó doda a 

pahvra ao sr . Vareila para a explica-
ção pessOai. 

O oradui- na sessão passada capitulou 
os crimes do tyranno do Parauá; vem 

lie t r a z e r a s p r o v a s . 
Entra ua ociiiouBlraçio de que o sr. 

Vicente Maci.ado u ura advogado corrom-
pido a corruptor, e o faz, provando a 
ueçio do ateu8ado sobre as Camaras 
Muuiiipacs o a destas sobre os juizes. 

Couta o caso do coronel Bonifacio em 
u u a causa de mil contos. 

O juiz Sallustio j-ini é intimado a de-
cidir a favor . Toma o trem, vai qu.-i-
xar-so uo governador, que lhe respondo: 

Eu nãu o deuiitto; mas depois que cu 
sahir ? 

O juiz declarou suspeição; a cansa foi 
ter as luáus de outro julgador mais ac-
coramodatiuio. 

Outro caso de advocacia ó o de nma 
estrada do ferro que servo a população 
de (.Ifaciosa. A producçio do Paraná, o 
pinüo, principalmente, não comporta os 
pesados fretes do uma tarifa que o 
grande ílargantua, omnipotente no Ksta-
do, ainda íião se lembrou dc re for -
mar. . . 

Reformar ? Veja-se o que 
respeito. 

Os cidadãos pediram que se 
tassa uma estrada de rodagem, 
dia servir para o s«u t rafego, 
de mercador. lTm dellcs, porém, inundou 
fazer o orçamento da despesa—cincoenta 
contos—e offureceu-se para reparar a 
es.rada á sna custa. 

O sr. Vicente Machado não acceitou o 
offcrceimento 1 Lá continúa a estrada de 
ferro caiu a »ua tarifa, cm qua paga 
mais uma pipa vasia quo uma cheia. 

Cita um caso de um s r . Leão, defrau-
dado!' dos cofres públicos o du quo o 
s r . Viceute .Machado foi advogado, reiie-
bendo i i cout js de reis antes do dar a 
primeira pennada. 

Em seguida, relembra a discussão do 
s r . Vicente Machado com o juiz federal 
Carvalho de -Mendonça, homein que o 
orador afliraia ser uma inteireza indis-
cutível. 

Vamos i/ErciADOs—Apoiado. 
Pois bem ; esse magistrado accusou o 

s r . Vicente Machado de haver recebido 
20U contes de réis de propina na nego-
ciata da concessão de t e m s , e ficou, 
neste ponto, s?ui resposta. O sr . Vicen-
te Machado disse que ia chamar á res-
ponsabilidade o accusador, e até hoje o 
não fez. 

Disse o orador que o sr . Vicente Ma-
chado era u.n peculatario, o o fez, por 
qne s. exe. pediu ao s;'U suecensor ní 
governo do Paraná abrisse um cro-
dito do 40Ü contos do réis para pagar 
despesas extraordinárias com a revolta, 
quando se sabe quo'essas despesas eram 
pagas pela União. DÍBcutiu-se o caso c 
su se poude chegar a 154. como gas-
to» cm taes despesas.^Evidentemente, 
tratava de descobrir despesas injusti-
ficáveis. 

Diz o orador que o actual secretario 
do governo do Paraná chamou o s r . Vi-
cente Machado—monstro do cynismo, e 
vivo hoje loin a situação a que perten-
cem os .deputados, quo se mostraram tão 
melindrosos com o orador^ que, relativa-
mente ao epitheto monstro de cynismo, 
sú tem empregado qualificativos compla-
centes. ( luso) . 

ü orudor revela á Camara que, depois 
do suas pHuieiias visitas ao Paraná, 
procurou o sr . Vlcouto Machado e lhe 
pediu uma politica mais equitativa para 
o misero Estado. S. exe. desculpou-se, 
dizendo que abusavam de sna ausência ; 
quo providenciaria o dexiou a politica 
assim malsinada, como a.i cousas no 
quartel-general de Abrantes,—tudo como 
(1'antes. 

O orador, depois da dizer quu os de-
putados do Pa ianá estão fingindo uni 
melindre que não mostraram, aeceitundo 
para altos cargos do partido quem cha-
mou o s r . Vicente Machado o O K Ã O V A -
C U I D A D E e qualificou a sua ignorância 
da língua vernácula—eslupide:: de zebra 
(hilaridade!, passa a demonstrar qtm o 
senador paranaense é contrabandista. 
Conta o caso do nm carro com as ini-
ciaes V. J f . rirado da alfandega e qne 
foi appreheudido na casa do vice-gover-
nador. 

Disse qne o aceusado era protector de 
ínoedciros falsos. 

Chegou á Alfaudega ura ínysterioso 
busto, dirigido a um individuo quo nin-
guém conhecia. Não se sabe, porque o 
commissario de policia reclamou o busto, 
quo pesava 29 kiios e foi levado, para 
depois srt* reconduzido á noite. I)o volts, 
o busto pesuta sómente 2S h i los . . . Di-
zem quo a dirierença era de uotns dc 
MJOa. que dCBdo logo àppareccrani cm 
circulação. 

Mas o melhor da historia das rotas 
falsas é o casu dc Hermógenes, uin dos 
chefes da po'itlca c dono do um arma-
zém. Elle se propunha a comprar aos 
colonos tudo quanto estes tinham para 
vender, o pagava bem. Viram, porém, os 
vendedores qne a moeda era falsa e, por 
isso, começaram a não querer fazer ne-
gocio, o como Hermógenes os interpellas-
se, os eoloacs deram a razão por que se 
recusavam a negociar. 

Ao que, tornou Hermógenes:—A moe-
da é mesmo falsa, in..tí vocês têm quo a 
levar. 

O Viário da Tarde, sob a direcção 
do deputado Ucynaldo Machado, que 
precedeu o orador, abriu campanha con-
tra Hermógenes. Outro jornal secundou 
a denuncia o foi preciso substituir o de-
legado do logar, acoimado dc tolerância. 
Nomearam um offlclal de policia, o sr . 
Betnjainln I.age, delegado, e este abiiu 
inquérito, em que ficaram patentes gran-
des responsabilidades de Hermógenes. 
Consequência: demissão do delegado, 
substituição, novo inquérito; e as mos-
mas tBStr:ru::tias declararam que Her-
mógenes ora um santinho (Riso). 

O orador passa a estudar a adminis-
tração do Paraná, mostrando cora docu-
mentos a miséria das Camaras Muui-
cipaes. 

Provoca longa hilaridade o caso dc 
nm recebedor de imposto, que fiava ao 
contribuinte metade da contribuição e 
ficava com metros de ganga, cobertores 
e outras fazendas em penhor, doclarando 
que ns confiscaria, so o fregnez as não 
viesse resgatar no prazo dc 20 dias. 

Prova em seguida quo o sr . Vicente 
Maehado é um patoteiro. Deu aos seus 
amigos as fazendas destinadas aos colo-
nos russos, distribuição em que foi incluí-
do o levita do 8enhor, conhecido pelo 
riyari» do Pico do Diabo. O s r . Vicen-
te Machado guardou para si uma destas 
fazendas, pela qual pagou trezentos e 
poucos mil reis. e dotis raízes depois a 
vendia por 14 contos de réis. O compra-
dor da fazenda foi o s r . Baptista do 
Lago. 

Passa a demonstrar qne Vicente Ma-
ehado é nm ietrigante, e produz verde-
doira emeçio, mostrando um grnpo em 
pkotographia—um »ffk ia i com duaa fi-
lhinha* uraa de quatro annos, outra ain-
da de colIo. Es--: offleial é desterrado 
pars Matto Qrsmo, e assim começa a 
perseguição dos representastes da força 
publica. 

Lê ordens do dia elogiando o major 
Ferreirs, a quem os seus superiores c i s -
mara nm bom, e foi transferido. 

Lê a despedida do general Bormann a 
Barreto, o glorioso iniciador da 

que o impesto i r a cobrado pela propria 
allnndegs, quo o entregava ao Estado, 
contra o disposto ua Constituição. P io 
hiinu, portanto, a cobrança na alfande-
ga. Agora, ó cila feita, fura das portas 
aduaneiras, e dá nada menos de qui-
nhentos coutos, como consta do orça-
mento. 

E falsário. Disse que nio se conlra-
traliia emprcstime externo no Paraná o, 
entretanto, mandou contratal-o, di/.endo-
so que o maior quinhão da corretagem 
era par» o senador paranaense. Velu a 
proposta : typo 71), juros 7 "/«. O s r . 
Aiuier d» Siiva nilo uceeitou. 

O «r. Viconto Machado ontron fraudu-
lentamente pura o Senado. Arrancou fo-
lhas do livre do assentamento de baptis-
mo. l i t disto certidão, quo o sr. Cor-
reia de.Freitas entregou a mu dos srs . 
senadores Ladario, ou Virgilio Danuslo. 
I ma certidão extorquida á fraqueza de 
utn secretario du Congresso do Estado 
Benin para o sunador Vicente Machado 
provar quo tinha »ido rleito tres mezes 
depois Js deixar o governo, o que c 
falso 

Vai a ora provar quo o sr . Vicente 
Macüauo é um nseaasiao. 

O MU. 1'UKSIOENTE'-Attenção : v . e x e . 
não pôde injuriar a s s im . . . 

O OHAiHia—Nio injurio. 
O s u . i*u Esi DENTE—Não púdo proseguir 

»em rolirar a expressio i esta píiraao não 
pôde ficar. Cumpro o regimento; v .exe . 
uftu púdo sorvlr-se do expressões injurio-
sas. 

O orador dá como rolirada a phraso o 
passa a narrar a tragedia Serro Azul, vi-
ctimado por ser um emulo do senador 
paranaense. 

Quando se proclamou a Republica, sti 
IK.V a no Paraná 17 republicanos. O ba-
rão du Serro Azul, chufe'do partido con-
servador, ndlieiia coui todo o seu parti-
do. Era, pois, a verdadeira força repu-
blicana do Paraná. O s r . Vicente Ma-
chado, que hesitara em adherlr, sentia 
que não podia imperar oinnipotentemen-
K umquanto vivesse o iionradu Serro 
Azul. 

Aproveitou-se do uma liuiv.anitatia mc-
diiição deste cora a revolta, para impe-
dir o saque de Coryliba, e deixou-o pas-
sar como criminoso, e deixou que sssus-
siiiassem o seu poderoso competidor. 

Jura pela memoria c honra de sua mie 
qne estremece, no ter do dizer a palavra 
ijue vai proferir, mas é pre. Iso fazel-o, 
custo o que custar, aconteça o que acon-
toner : Víeeuto Machado é tini ladrão. 
( I 'itü protesto do tr. presidente; o ora* 
der retira h palavra.) 

Passa a contar o caso do s r . Plaisant, 
que. querendo crear uo Parauá a indus* 
tr.a La seda, o sendo muito dispendiosa 
a sua iniciação, pediu ao s r . Vicente Ma-
chado para obter lho uma subvenção. S. 
exe. obteve-a, luas ficou com a pnrle 
du nomma-- nove coutos dc réis. [Sus-
sari oi. 

O orador não pôde dar do facto uma 
prov i escriptn, mas pôde, iimncdiatamcu-
te, dar nina prova testemunhal. 

E, apontando pura uuia tribuua: nlli 
esta o sr.Pluisuit; vou interrogol-o (AV-
pantj )/cral.) U' ou não verdade 'i... 

O br. Plaisant (da tribuna do mar) 
— E' perfeitamente exacto. 

(Grande tumulto uo recinto; os de* 
l>l ' .1 lernntam-sc e querem sahir.) 

Vozes—Isto nào podo continuar. W 
demais. A Camara está sen-lo avilta-la. 

O sr. presidente (fazendo soar os iym-
puu.s — O» espectadores uào podem in-
tervir . 

(,-íc galerias, tlc pt*. procuram ter o 
sr. Plaisant, çue sai da tribuna.) 

O ouADOtt—Que espanto f este? Pois 
não mo pediram proves? Esta é unia 
prova udmittida era Direito: o a prDva 
testemunhal. 

O sr. presidente—Mu a Caraara não 
ó Tribunal de Justiça. Aqui não iia 
r é o s . . . 

O oiíADoa passa n narrar um facto 
relativo a pecúlio de escravo, com quo, 
cm in iço, o sr . Viceuto Machado se lo-
upletou, o invoca o testemunho da cr . 

conselheiro Carlos de Carvalho. Além 
deste testemunho, ha a deeitunção feita 
num jornal pelo chefo do grupo chanii-
do dos uEKAPniKs, porque es t io ainda 
unidos a j sr . Vicente Machado, mas aio 
por cllo clissqneados, porque ihe repn-
gna subscrever-lhes todos os actos. 

O OIIABOR.perora, récits;1 do um trecho 
do artigo que consagrou a Santos Dumont, 
no Inu rio da Tarde. 

Em períodos vivamente emocionantes, 
exhorta-o a que não baixe á terra, que 
pairo muito alto, para que se não ru-
bolço nas nossas podrylões. 

A oração.termina uo meio de u:u si-
lencio profundo.» 

— nassfí*- ^-iTFTb™—— — 
/Is casas da Misericórdia, Malerniditdd 
i l e demais estabelecimentos beneficen-
tes, podem a esmola de coupons da Liga 
Contra a Tuberculose. 

Do Correio da Manhã : 
«Era preciso qua o regimen republica-

no tivon^c, uo Brasil, descido ú ultima 
degradação, para que uma Camara intei-
ra ouvisse, sepultada no silencio, es tre-
mendas accusiições hontem formulados 
polo ciejiutado Alfredo Viirella. Um só 
upnrte, um único protesto não foi levait-
tudo: os representantes ua nação c-inser-
var.ix-so, uurauto mais do tres horas, 
prcbjs ao recinto, s :m a coragem de 
lançar um desmentido ou procurar cer-
rai as cortinas do escaudaio. que se 
abriam do par em par, mostrando as po-
dridOcs occultas o os crimes uiais hedion-
dos accitmuiados pela impunidade. 

Em muitos physionomius noUva-ae a 
contrariedade; noutras, o odio snffocado; 
o em quasi todas, o sorriso contrafeito 
dos quo véom levantar-se a verdade, sem-
pre farto c invencível. 

Do que alii disse o deputado rlo-gran-
dense sobro a oligarchia hoje reinante 
no Paraná, está, lia muito, seiento o po-
vo desto paiz, mes as provas ex ib idas 
o quu fo ivn colhidas em varies jornaes, 
alguns dos quaes officiaes e outioi offi-
ciosos, cm documentos vários o no teste-
munho do pessoas insuspeitas,* tornaram 
inevitável a condemnação do aceusado, 
coudcmnaç&o que passou em julgado ante 
a mu iez doa BCUS amigos o representar.-
ter. -lo mesmo Estado. 

Não se poderia imaginar maior vergo-
ntia para a Republica, quu essa de uni 
senador e presidente eleito do Estado 
ser ( liamado, em pleno parlamento, de 
ladrão, peculatario, assassino, contraban-
dista e tantas outras o u s a s semelhantes, 
que estalaram cm meio da Camara, como 
chicotadas vibradas por mão certeira c 
air.cstrada. 

Isso basta para pintar a decadencia 
do regímen, quo tem sido atranoaJo e 
vendido pelos que se fizeram seus execu-
tores e »? apoderaram das primeiras po-
sições, delias fazendo armas para as 
m ris vergonhosas escaladas e para a 
j r a t i n dos crimes mais nefandos. Não 
se póiie diîcr de um homem publico mais 
do que o deputado Alfredo Vareila di»3e 
do senador Vicente MachaJo. sendo a 
sua palavra acompanhada de documentos, 
que se concatenavam, que se justapu-
nham e se completavam, formando uma 
única peça, que permanecerá stygmatl-
pando a corrupção e a venalidade doa 
poderes publico» da Republica. 

Não se ni am e fortaleçam cs qn? qne-
reir. com sinceridade a pennanenria do 
regimen acta»), e elle cahirá em pouco, 
apodrecido nas bases pela lama das trai-
ções e dos crimes—M. » 

W ' > : Í O O * A P H 1 A S A G R Í C O L A S , d o 
dr . J . Carlos Travessos. Vendo-se 

no oacríptorio desta folha ao proço do 
3*ooe. Pelo correio, mais lfooo-

Coraeçou a ser hontem pnblicado no 
Diarte Officiai o edital pondo em con-
curso • cargo de jniz da õ* vsra crimi 
uai, provedoria, feitos da fazenda e exe 
cnçõe» crimin»e» da capital, qne está 
senda actualmente sccnranlada pelo »r 
dr. Auguste de Meirelles Reis, juiz da 
t* vara eivsl, commercisl I criminal. 

ŝ Kmíím^ÉV I H R 
O dia 30 4a outubro ds 1906 Acar i 

ua historia nacional como uma-gfsnde 
data. I.embrari i a gerações vindouras 
um do» episódios mal» interesssntss a 
mais significativos ds vida brasileira na 
(Sfupo da Republica s do ur. Rodrigues 
Alves : n formidável lavagem ds roupa «aja foil» ua Camara federal pelo depn 

tdo Alfredo Vareila. 
Para espíritos ávidos de senaaçSes for-

tes, amantes do eseandalo» retumbante», 
não se pôde offorecer melhor prsto. 

O d e p n t a d o r io -g r sndenso , Incontesta-
velmente , conqu i s tou o record da dos" 
calçadeirs. 

Tem-se ouvido multa descompostura, 
têm-se Ifocado Injurias medonhas, lá, 
•laquelle fatídico recinto ds Camara do» 
deputado», ira» tudo souimado talvez não 
chegue á metade do que disse o s r . Al' 
fredo Vareila. 

Nunca vi tamanha fertilidade em in-
sultos, jamais tive noticia de uma tal 
exuberaneia de desaforos. 

A principio, pensei até que o s r . Va 
relia tivesse passado paia a phalange 
réproba dos monarchistas, ou dos repu-
blicanos quo nio soiibaram esta Repu-
blica, o estivesse, como d costume, en-
tro essa gento despeitada, a lalar inal 
da» instituições, ou do s r . Campo» Sal-
les. Este c aquelias sendo, como d sa-
bido, os armazena de pancadas officiacs 
do paiz. 

Utiaudo verifiquei, porém, que ». c ie . 
n io se dirigia nem i Republica, num ao 
sr . Campos Salles, fiquei devéras as -
sombrado. l'ois um simploj senador con-
seguiu ainda fazer mais que o s r . Cain-

's Salles a a Republica I Elle, sósinho, 
de um surto, atirou-os para o íegundo 
plano, na luminosa escala dos grandio-
so» comraeltiiiieuto» genuiuameute, radi-
calmente republicanos 1 

Elle, sóziuUo, com o »cu braço, exclu-
sivamente, ainda prestou mais serviços á 
Patria quo o sr . Campos Salles c a Re-
publica 1 

i . de fulminar de espanto 
E eu, e nôs todos quo ignoravamos as 

qualidade» nobres e os feitos incompará-
veis desse homem prodigioso 1 

Corrupto, peculatario, moedelro falso, 
contrabandista, assassino, ladrio, covar-

. inlrlginto ctr, c, apenas, senador ! 
Uiu hoincni assim, r.o Brasil, uão pôde 

ser unicamente um estadis ta : é, por as> 
sic.i dizer, uma fôrma de governo. 

Seiihore» descontentes, porque uão apro-
veitara a occasião o não derrubam a lie-
pub'ica ? 

Derrubem-na o proclamem, em seu lo-
gar, esse Homem Maravilha. 

Que iição uão daremos ao velho numdo 1 

O « l h o mundo com quu admiraçio 
uão nos lia de olhar ! 

Um povo que tem uma fôrma do go-
verno vira, de carne e osso I 

I 'm povo que conseguiu matcrinlisar 
uma idea I 

E que succcsso nas aulas do geogra-
phi»: 

— França, capi ta l? 
—Paris . 
—Fôrma du governo? 
—Republica. 
— Inglaterra, capi ta l? 
— Londres. 
—Fôrma de. governo ? 
—Monarch!* cto. 
—China, cto. 
—Japão etc. 
—Brasil, capital ? 
—Rio de Janeiro. 
—Fôrma de governo? 
—Vicenlo Machado. 

P I S T O L 

^ S f f t S ' i 
Habslrs, cuja »•»»• paradeiro 

(depot«« -
It). 

paradeiro nt» noa Epossível atada l a n a r couhscldo», as-
m para o largo s o Thísouro, o quo 

iM tambem Fellppe, pernsnscendo no 
eafó o Indiciado Luiz, o qual é omprs-

Sdo no cbalet .que, sob a denomlnaçio 
Luit, »Iii esta estabalecldo. 

Na» proximidades da caacala do largo 
do Thosouro, Raphael « »eu companheiro 
travaram lucta com Fellppe, yireoeu-
do á tcalemuul-i Luis Antonio liongalve* 
(fl». fl v . ) que F'llpps f»tla exercício» 
do capoeiraiiom. 

Nessa occasião, o iudlciado, que ao 
aebava i port» do café, correu para o 
Iscai da briga e, intervindo, diz elle, 

8 0 0 1 4 1 . 

ANNIVERtAIIIOS 
Fazem aunoa bojai 
A menina LUI, filbl dt »r 

FrnucUro Ponte», 

s reae t lou Jost_ 
a Mala O m à* Misericórdia, oi 
opjMrtuaammts Interrogada. 

—E' >sparada nota cldsda a eoapa-
nUs dramatlea do estimado actor Bran-
dio, a qual estreará uo próximo domin-
go, no theatro C arlos <Jornes, coiu a 
arama O Marido da bonda. 

—O» bacharelandos do 1BU3, do Gyai-
naslo de Campinas, elegorain sou para-
nympho o dr. Cesar Uierremback e ora-
dor o sr. Antonio d» Arruda Camargo. 

U r « ( | H n ç i 
Do coiToipondento, cm dnta d« 19 s 
• Completou no dia li do corrsnte 

mais um anuo de preclosn o utll existên-
cia n exiua. ora. d. Caiixta Urblna Ma-
rin Tollos, virtuosa esposa do nosso ami-
go sr dr. Jovtano Teiles, dlsllncto jor-
ualiata e advogado aqui residente. 

—Ji lie acha aqui, ds volta de sua 
viagem á capital, o sr. coronel Justinia-
no Antonio da Cunha, ubasfalo fazendei-
ro o capitalista deste município. 

—Festeja no ília 23 deste mel! o ser 
annlversarlo natalício n intelligcnte me-
nino Dacidio Costa, applicado ulumno do 
qita to anno do nosso grupo escolar o 
e i tmnucido filho do s r . capitio Joaquim 
Pereira da Costa. 

—Continua enferma, do cama, s exma. 
s ra . d . Carolina Eufrásia do Moras» 
Leme, virtuosa m&o do «r . coronel La-
dislau Gonzaga da Silva Leine, iliustradu 
pbatmuceulico aqui reaiJente. 

Dtsejamos-lhe jiromptas melhora». ' 

T I I E A T E 0 3 S T O . 

Marliin 

recebeu uma b o f e t a d a , fac to c i t e que o 
levou, ac to imiuedia to , a t i r a r do bolao 
um canivete, e, ab r iudo m u n i d a s folhas, 

aRSSSQ BO ESTADO 
R K X A D O 

rresiIcrtcia do sr. Peixota Gomide 
Feita a chamada, verifi^ou-so não lia* 

ver numero legal üo »eaadjicu, pelo qu-3 
deixou do haver sussuo. 

CAMADA 

Prcsidencia do er . Rubi.lo Jur.iur. 
Ao n.cio-dia, proccdo.so & chagada, 

verificando-fo nito h a w r r.o recinto nu-
mero inútil de deputados. 

I).'|K>H do 8or lida e encerrada a cll.s-
cnssfio da acta, pa>".son-.ie ao expediente, 
sendo lidos os oíficio» da» Camaras Mu-
ni cipaes de Monto Alt o, i pr tentando 
sobro a necessidade de ser feita a com-
manicacilo entra o Estado do S. Pauto a 
o dc Matto (irosao, e da da Campinas, 
prestando informações sobrn a convo» 
iiiencia da pnssagcin do districto de paz 
dc Jaguary, do municipio de Mogy-miriin, 
para o ciu Campinas. 

Foi lido tambem um requerimento do 
sr. A!c.<mudro Co/./.anIf propondo-sc, em 
»íoiuô do Comptoir Conimcrcial de An-
ver sois, a acceitar o encargo do consti-
tuir o Uauco da Credito AgiicoU do 
Estado, para auxiliar o lavrador, faeili-
tando*!he, por meio do nma tuxa conve-
niente, o meio de resistir á crise da la-
voura d ii café . 

Achando que a cultura do"café so pres-
ta ainda á «cgura applicaçUo dos capi-
tães europeiii, o suppiicanto declara re-
nunciar os favores concedidos pelos ar-
tigos T c 17" da lei do 17 dc dezembro 
cc l'J0J cm beneficio da receita uo Es-
tado. 

Em seguida, foi suspensa a sessüo. 

A r r a n c l i n m e n t o de c i ^ a a o n — U m 
numeroso bando de ciganos arranchon 

. proximidades de ti. José do Rio 
Pardo . 

A população, Eobrcsaltada, pediu ga-
rantia« ao delegado do policia local. 

Este, por sua v*/., telegraphon no s r . 
a r . cliaí«! de policia, declarando temer 
alterações da ordetu. 

Deve seguir hoje para aqnrdla cidade, 
pelo primeiro trem da S. Pallio fíáü-
irnjjt uma forço de 20 praças de policia, 
sob o commando do um alferes. 

C o r p o d e a u x i l i a r e s s e c r e t o s - - O 
s r . capitão Nicolau Materazzo, chefe do 
novo corpo de auxiliares secretos da po« 
li;:ia, está organizando a secretaria cen-
tral do corpo nnma das salas do pavi-
mento superior do Almoxarifado da Força 
Publica, á rua do Carmo, esquina da rua 
da l uadição, 

E* provável qne por toda esta semana 
fiqae iustaliada a secretaria. 

U m a c r e a n ç a a s s a s s i n a — F o i hon-
tem remettido ao sr. d r . ihefo de poii-
cU o inquérito instaurado pelo dr. José 
Hoberto. 1" delegado aaxilisr,-* respeila 
do assassinato do menor Usilo líapi.ael, 
facto esse occorrido no largo do Tiiesoo 
ro, na noite de 17 «2o corrente, conforme 
noticiámos. 

Luiz Tamaro, o pequeno assassino, 
continús preso. 

A auctoridade juntou aos antos o s« 
guinte relatorio: 

«Dos depoimentos prestados no inqué-
rito verifica-se qne, poucos momentos 
antes da sggressáo, o offendido e um 
seu companheiro estiveram no Café 
America, onde disentiram com o indi-
ciado e sen irmão Feiippe, havendo re-
ciprocas provocações ( declarações de 
Luiz e Fefippe, fls. 12 a 14). Interveio 
Mft occaeiào um amnroffAdo An cafá. ao« 

conservava-o na m\o , viudo o o f i end ido 
encon t ro A arn»s, f e r indo s e . 

Das declarações de Felipno se verifi-
cou que Luis, o indiciado, intervindo na 
lacta, correu contra o offeudido, c ravan-
do-lhe o canivete. 

Estas declaricões coincidem com os 
depoimentos de Nardelli (i< ra (f ls .) o do 
Semião Pasqual (fls. Ití), teatemunlias de 
vista, o em outros depoimentos, que com-
pletam a prova das circumstaucUs que 
rodoiíram o facto. 

ü indiciado, ' logo apóq a aggrcsrôo, 
procurou evadir-se, sendo, porém, perse-
guido por agentes de se;:urauç:i, quo ef-
fectuarsm u sua prisio <|uaiulo chegava 
i\ residência Uo sua íamilia, ú rua Ccaa-
rio Motta. 

a arma, que vai junta a esto inquéri-
to, foi npprcheiulida em poder da teste-
munha Miguel Donatclli, u quem o indi-
ciado a entregou minuto* depois de ha-
ver ferido u Itaphael. quando seguia 
para a rua Ce.-jario Motta.» 

C o i t o do f a l ea r io s—Cont inua a ser 
Teito em sigiiio. na 1* delegacia auxiliar, 
o inquérito sobro a descoberta da offi-
cina completa para a falsificação do uo-
tes, estampilhas o sollos do imposto de 
Consumo. 

O prédio ii. 23 da tua de S . Joa-
quim. oudo foi descoberta o material, 
presos os falsarios o upprclicndidos ÜíHj 
contos em notas falsas, foi houtem en-
tregue ao respectivo proprietário, visto 
terem sido removidos cs petrechos para 
a Rcpartiç&o Central da Policia. 
. Os pres:.s Antonio o João Pinto do 
Arruda a Angelina, Antonio o Domingos 
Üplcudente íorum hontem novameute in-
terrogados. 
t Angelina Splendente muito tem tjncla-
fecldo a policia, fa/.endo importantes re-
velações. E* menos pertinaz que os ou-
tros em negar a ventado o nào resiale a 
nm interrogatorio insistente, compromet-
tepdo-se c compromettcndo os demais in-
diciados. . 
. E* provável que hoje os srs . Victor 
Stcidel o João de Souza, peritos nomea-
dos para nxa..dnnr os petrechos op-
>rehendido9, apresentem o reKpcctivo 
ando. 

Caso seja hoje mesmo upresentado o 
Saúdo, o sr. d r . José Koberro concluirá 
o inquérito, elaborando o respectivo re-
latório. 

E s c a l a p o l i c i a i — E s t á assim diatri-
buido o serviço policial para liojo: 
: Policia Centrai : de dia, o tí° delegado 
auxilior. dr . Pinheiro « Prado; de noite, 
0 d r . José Koburlo, I o delegado auxi-
JSar . ^ 

Cíabinele medico : dc serviço interno, o 
d r . M.ircond.s Machado: de serviço ex-
tcino, o d r . líonoiio Libero. 

Policia dus thoatros : presidirá o Po-
Ijjlitcuiiia o <i° subdelegado d.: Consolação; 
b circo Americano, o corono. Drunco, 2° 
Subdelegado do Sul da Sé. 

T e l e g r r & n u n a s r e t i d o a — A c h a se re-
Ifíto na Kepartiçío Geral dos Telegra-
•jdios o teb-graiuina n. fi8.1tKi, prof-e-
•dente do líio, para o major Lud^ t ro Pi-
ulio—«Grande Hotel». 

E s m o l a — D o uiu nnonyino recebemos 
a quantia dc cinco mil reis, para ser dis-
tribuída pelos nossos pobres, por alma 
de um seu amigo. 

Faremos issa distribuiçüo entre cs por-
tadores c'os cartòcs de a 20. 

o t r . d r . c l i e f a d o p o l i c i . i 
da ladeira PerKTTWral e 

mesmo nomo pedem chamo-
a nttençüo do s r . dr . chefo do po-
para a lalta de policiamento á noi-

te naquellas vias publicas. 
Segundo nos informaram, ha uma pra-

ça iucumbida do policiamento desses pon-
tos, mas a mesma cónserva-su sempre 
recolhida a unia casa da ladeira. 

Ag"Cress3Lo-() trabalhador H^nedi-
cto Kibeiro de C.istro, r<8Ídento á r u i 
dos (íus.nões, n. Gl, hontem ú tardinha, 
quando passava peia rua do Uoin Reti-
ro. foi chamado por seu amigo Uernar-
dino Tavares, <iue palestrava num bote-
quim da'j«elia run. 

Bencdicto entrou na palestra, beben-
do do instante a instante goies de can-
ninlia, d íniltaçft > do que faziam os demais 
palestrantes. 

Momentos depois, estando já os âni-
mos um tanto exaltados, nasceu uma di-
vergência entro ambos, havendo trocas 
de palavras grosseiras. 

Por fim, Bernardino, mais genioso que 
Donedicto, deu neste algumas boíotadas. 

Em resposta, o offcndiJo morder, for-
temente o seu aggrnssor na mão esquerda. 

Toition eenhecimento do feeto o d r 
Ascanio Cerqueira, 3° delegado, que fez 
remover o/i contendores pnra a Repartição 
Centrnl da Poliria, arim de Hcreiu aub-
metlidos a exanio de corpo de delicto. 

E x t r a v i o d o r e g i a t r r . i i o s — O s r . 
dr. theío de policia r e c e o u 1.ontem do 
delegado do !'axiua o malote contendo agistntdos com e «em valor, extravia-

» recentemente naquilla cidade, con-
fórrie noticiámos. 

O prejuízo prodazido pelo extravio ú 
superior a 1:CNX?J$000. 

!?ecebcu tambem o s r . d r . chefe de 
policia o inquérito instaurado sobre o fa-
cto naquelia localidade. 

VeriHca-so dos autos quo o agente do 
correio, Horácio Antonio Amorim, depo-
sitou ha tempos o referido malote na 
venda de Elino Zilocchi, que, entretanto, 
ignorava o que o mesmo continha. 
1 Sendo noticiado ultimamente o desfal-
que e a fnga do rg-?nte, o vendeiro deu-
se prensa era cutregar o malote ao s r . 
dclfgado de policia local. 

Hoje, o s r . J r . Antonio dc Godoy re-
metter.í o malote «o «r. coronel Saturnino 
do Oliveira, administrador interino dos 
Correios do Estado. 

P a l a ©finiclade—Pedem-no* rechmc-
mos contra o facto de ter a Directoria 
do Serviço Sanitário intimado aos pro-
prietários dos prédios ns. C e 4 da rua 
Carneiro Leílo a cimentarem, como medi-
da de hygiene, os porões das referidas 
casas, quando, entretanto, egual intima-
ção n3o recebeu um empregado muni-
cipal, proprietário de vários predius na-
qnclta mesma rua. 

C H A R U T O S P O C C K 
IIarauczc'3 o Bahianos 

D. Ismenla Maria de Almeida Lflte 
esposa do dr. Augusto Pereira !*eite. 

O sr . Henrique Musiui, empreiteiro de 
obraa. 
A O menino Virgilio, filho do cspltSo Jo-
l i Cesar Aftrcondes ds Brito. 

O sr. Tiburelo Marcondes. 
O sr . Hilário A I V P B da Kllva, concei-

tuado nogoviantj cm Cstnpiuas. 
O s r . Annlbal Caldas. 
A s r a . Fraucisca Maria de Nazareth. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Pelo vapor Tenuj/svn, nartiram, no dia 

2!> do corrente, pars os Estados Unidos, 
aHm de assistirem á rxposiçílo de S . 
Eulz. o ar. Villiani E . Leo e sua se-
niiora. 

—Chegou a esta capital de volta de 
nua viagem á Europa e America do Nor-
te,; o d r . Evaristo du .Veigu, distiucto 
medico aqui residente. 
FA LLECI MENTOS 

Falleceram : 
Nesta capital, ante-hojitem, o sr . An-

tonio do Jesus, pae do iinado coronel 
Jesus. 

O enterro rcaljaou-ae hontem á tarde. 
—Em Kio Claro, o sr. Lino Antonio de 

Araujo. 
Eni S . JoSo da líocaies, o msnino JoRo, 

filho do nr, Henrique Duarte da Costa. 
Em Santa Cruz do 1'a'mital. d . Maria 

íarbnsa, esposa do s r . Joaquim I ' . Mâr-
bosa. 

Em S. Jos\o do Curra linho, os sra. 
Antonio Rodrigues de Aguiar o José Cal-
deraro. 

Na cidade do Porto (Portugal), o ar 
Joaquim Teixeira da Silva Monteiro. 

O íinado era socio da firma C u r d a ' 
Nogueira & C . , proprietária da J.ofado 
Japão, nesta capital, o era cunhado do 
s r . Manuel (tareia da Silva e sogro do 
sr . Manuel Lopes da Costa Nogueira, as-
socisdos A mesma f i rma. 

Pesamos. 
No Rio, os s rs . Arthur Machado Avi-

la, Ovídio (tomes da Silva, Carlos Luiz 
Kuliucrt, Joseph Villy, Francisco Jose 
Cardoso, dr . Antonio Joaquim de Souza 
13rito, Camillo Euzebio de Carpes o as 
ara*, d . d. Balbina Maria de Jesus, An-
gelica de Jesus Canto Leal, F.uiilia Can-
dida Novaes Hraga e Francisca Cândida 
da Motta. 
VIRIAS 

Participaram-nos o sau casamento, rea-
lisado cm Poços de Cuidas a 10 deste 
mez, o sr . Jeüo Lonreiro da Cru', o a 
s ra . d . ü b r i n h a Pi ra jã Loureiro da 
Cruz. ' 

E' do to»Vr «eguinte a representsç.lo 
quo o Centro do Conuuercio de Café, do 
Kio rio Janeiro, dirigiu ao s r . ministro 
da Fuzeuda : 

Extuo. senhor—-A Directoria do Cen-
tro do Conimerein de Café, do Rio de 
Janeiro, attendendo aos lias de sua or-
ganisaçüo o «cs interesses qne seus so-
c.ios incorporados representam, compul-
sou com attcnçio o sitlsfacçfto o impor* 
lauto relatorio de v. esc . do aui<.> cor-
rente, principalmente na pai te djdicada 
ao movimento do café. 

A' pagina 108, lè-se: 
• Urge, entretanto, tomar alguma provi-

dencia que nouha cobro ú anarchia quo 
reina e estabelecer uma estatística de 
a»fé que seja acceita por todo o paiz e 
pelo extraugeiro como of f ic ia i . . . » 

A Directoria do Serviço-de Estatística 
Geral referiu-se ás dif iculdades existen-
tes c que davam occasião a 15o diver-
gentes algarismos o estimativas, do fon-
tes aliás respeitáveis, o teve necessidade 
do reconhecer que os dados officiaes de 
qno dispunha eram insufficientes para 

jam computo exacto, visto a existencia de 
"um grande excesso, cuja procedeucia era 
desconhecida. 

A Directoria do Centro do Oommcrcio 
de Café já a : havia occapado da neces-
sidade, salientada por v. cxc., de curar-
se do medidas quo estabelecessem nm re-
gimen do aùthcutii us informações e do 
dados fidedignos, e lembrou-se de uma 
Camara Syndical corrcspoudecte com at-
tribuições officiaes. 

Esta idéa foi favoravelmente acolhida 
nt-Jjs governos dos Estados do Minas o 
Rio de Janeiro, aos quacs foi commun!-
cada. e parece air.ua ú Directoria do 
Centro que seria este o melhor meio* de 
solver u difficuldade reconhecida o apon-
tada por v. o tc . 

Para realisar-so uma organisaçüo des-
tas, seria preciso, quo seu inicio partisse 
do governo federal, que de 'anlctuào po-
iT rd contar coin a bõa vontade dos go-
vernos referidos e, do certo, da de S . 
Paulo como grande ínlereaiado no aper-
feiçoamonto da estatística do café. 

Empenhada*em promover esse aperfei-
çoamento. a Directoria do Centro do 
Commercio do Caié dirige-se a v. cxc. , 
convencida de que o interesse que des-
pcrtarCo em v. cxc. as informações col-
leccionadas e que loraiu dadas uo rela-
torio fará com que v . exc. possa, sem 
(.rejoi/o ds outras preoccuj-ações, ftz f:r 
realiaar «em demora uma reíórma recla-
mada com urgência, tanto pelas reparti-

officiacs, con.o pelo commercio o a 
lavoura de café. 

S io patentes as vantagens das Cama-
ras commerciacs regulamentares em pai-
zcs antigos como a França e Allemauha, 

' a sua organisaeiio em nosso paiz mar-
earia relevante serviço da l ôa adiniuis-
trnçüo de v. exc. 

A Directoria do Centro do Commercio 
: Cafó do Rio do Janeiro tem a satis-

facç&o do põr-se ao dispõr de v . exc. uo 
que jalgar de utilidade. 

Saudações—Ao exmo. s r . d r . José 
Leopoldo de Bulhões Jardim, M. D. mi-
nistro da Fazenda.—Rio de Janeiro, 15 
de outubro de 1903.— Conde de Atellur, 
presidente—O. Araujo Maia, secretario 

Antonio du Silva Maia, thesoureiro.» 

P I Ü L O N 0 S 3 0 E Í I A D Q 

N* «greji 'la Boa Marís prégar.l hoja, 
às 7 liorni da noite, por occa»ido <lo 
mez do Hosario, o rcvmo. moni ilior 
MurcouUcs Homem de Mcüo, vigário de 
{ira/,. 

Ò s r . Eo^enlo Levéfre, director geral 
.4» Secretaria da AgricnUnra comingol' 
• -.-n... qne • referida Secretaria coa 
linda a distribuir aumente, da rapiin fa 
rorito, catingueiro, roxo, teonlnte, «or-
Htio branco, preto e vermelho, tr< 
feijão da Florida, fer j io preto, arsinisa, 
mamona de Zanzibar e milho ferro. 

Easaa »ementes como sempre, aâo re 
meUidu gratuitamente aos laTradore, do 
Estado, em Tiita de pedido doa intere,-
•adoa, se*u de,pesa alguma para oa m«»-
nioa. 

O ar . lecretario do Interior requisitou 
iiont^m da Secretaria da Fazenda « 
credita de 200$ ao capitão Tedro Ar 
tíiea Kodrigtiea XaTier. 

O bacharel Joaquim Ouedea Alcofora-
do, juiz d« Direito d* comarca à t Cana-
néa, podia remoçlo para a cornares 
de Tatnhy. O requerimento tora o 
( s in to dospachu : — .Prejudicado, 
virtade d« ai» ao ajtUar v a j » • 
Marca.» 

I ' o l y l l i u a u i i » » C s n c e r t o 
Apesar da chuva t«r impedido a con-

oorrcQ' ia da cosluniü, catevu baatanlo uai-
íuada o capccUcuIo da hoiitom neata ca* 
«a de dlvcrsii"». 

Todo.» os an is t ia , nomeadamente na lr-
màos Vardinl, os Villefleura, aa Kesiah'a, 
Souaoutc, Manoele iJarllies, íüram baa-
tanti] upplauuii'ua. 

lloje, soirt'e telecte, com todaa aa estréaa 
da semana c programma variado. 

*** 

O a?stetto da Confeitaria d 'Oiste rea-
lisa hoje, ás H l|2 horas ila noite, into-
ressunto concerto, quo obedecerá o se-
guiuto programmn : 

Middleton — The last Slatql, marcha; 
Strauss—O Cigano IlarSo. valsa; Fio-
tow—Martha, syniphonia; Massenet—Ma-
nou Leseaat — minueto; i t i / .et—Carmen, 
nhauLuuiu; Vones—Sau I'ot/, phanlaala; 
Bonnet—l.etlre d'Aiilonr, valsa; 1'erra-
ri—1'ipelí', phantasia; Uepolt —üonrire 
d'Avril, valsa; Manha final. 

Maestro O N U U I C I 
1'.' esperado brcTemento nesta capital 

o distincto maestro Henriquo (Js v.tM, di-
rector do Instituto Nacional üe Musica 
do Kio do Jane i ro . ' 

O il iubtro ma. 'Stro, quo vem em via-
g e m do recreio , p r o v a v e l m e n t e p r o p o r -
c i o n a r á aos seus iuuuiuoros a d m i r a d o r e s 
a d-aejaúa occaaiáo de oavíl-o om suas 
Inspiradas producçúcs. 

*** 

Informa nin telcgrxmmc do Lisboa, 
com data do hon' tn : 

• Debuta lw.i'1 110 theatro ilo Principe 
Real, no drama O rei maldito, o bacha-
rel em Direito Leopoldo Frúr.s, brasilei-
ro, lilho do d r . Frúca da Cruz. 

O r.ovol ac tor dizem t e r g r a n d e voca-
ção para a arto d ramat ica . . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

S a n tua 
A Camara Municipal rennltt-se hontem, 

i s 4 hora» da tarde, em a;asto ordinaría. 
O intendente muuicipal Interino, em 

data de nnte-hontem, baixou tr.ua porta-
ria determinando nuo todos os negoelaa-
teu dc inflammaveis fossem intimados a 
remover os seus dapoaitoa para f i r a do 
perímetro urbano, n;Xo aproveitando nos 
infractores desta intimagão o que a res-
peito dispõe o n. U do a r t . l.j.i da lei 
uxiatente, regulando o sasumpto, jK>r-
quanto oa que n2o 8« qui/.erem sujeitar 
aa tabcllas da coiuuauhú. Docas da San-
tos, propriotarla de uin deposito apro-
priado para esaes materiaea, ficam ua 
obrigação de arranjar local conveniente 
fóra do perímetro da cidade-. 

—Foi nomeado o capitào Ignacio Ma-
riano de Azevedo Marquea para exercer, 
interinamente, o cargo do ajndante do 
ofiicial externo da policia do porto, du-
rante o impedimento do effectivo, quo ac 
acha cm goso de licença. 

A m p a r o 
A Camara Municipal reuniu-so ante-

hontem em aeasão ordinaria, tendo com-
parecido os seguiutes vereadores: d r . 
José Leite de Arruda. Antonio da -PiIva 
Mello, major Alfredo de llarroa, capitão 
Américo Pereira a Ilalduino do Amaral. 

—O Foot-bal! C'ub Ampsrenae reouiu 
oa acua associados em nssembtéa geral, 
no domingo nttimo, procedendo á eleição 
de sua directoria, que ficou tsaim consti-
tuída: presidente. João Leite ds Coata: 
secretario, I . Mtiniz; fiscal, Sousa Cam-
poa. captai/i, Alonso Camargo; »lce-ra-
ptain. Daniel Machado Júnior; procura-
dor, Oanaldo Ualbardo. 

C a m p i n a s 
Ante-hontem, pelas 8 horas 4a menlil 

o nacional Venâncio Antonio, morador á 
rua Irma Seraphina, n . 6, communicou á 
policia qne aua mulher, Josepks de tal, 
ba r i s enlouquecido o qne, sem qne eBe 
tivesae podido evitar, soicí4ars se a gol 
pes ds faca. 

A auctoridade policial, comparecendo 
á referida casa, encontro! Josepha me*-
tida dentro de nma caixa do madeira, 
banhada em sangue, a com dtreraoa fe-
rimentos polo corpo e om profundo gol-
pe de faca na gargsnts. 

N i s podendo faiar. Joseph» indicava 
yor egnsea a a seu marido er» • suttor 

nal d» J u » t M « autos i 
•»»nteiiçs Mt r« partas L „ _ 
Bllveira • Joaepa Levy Trirm A i 
3' off ido, carltrle do escrivã» O, Cf* 

meo t; 
Na acção ordinária qua Mlí 

* C, morem «o dr. Joio Haptitt» 
Oliveira Penteado, • úr. José Marls B 
ronl, juiz ds 8" rar», proferiu ho» 
sentença, rnndamnsndo o rdo no pedl l 
Juroa ds iniira a costas. 

—Foi lioatem pelo dr. juls da 1* % 
ra comiiierclal decretada s falleaels M 
Saverio Pepe, eatabelccldo com phjknut« 
cia na avenida itangel Pestana, eiqula» 
do largo d» Concor dia. , 

officio, cartório do escricäo ir. 
Ferreira 

Foram hontem Inquiridas 2 Uatemft-
nliaa no auminario da culpa movido HOB. 
tra üiovanue Cardone, tendo oa sota» 
ido com \ ists ao dr. 1" promotor pablioa. 

—Foram distribuídos a aate sartorla, 
cm grau de nppellaçRo, os antos ds s » 
cão aumtnarlsalmn do juiz de pas d« 
Hanta Cecília que Antonio Carvalho dei 
Sautua move contra Raphael Knejo. 

O dr. jui/. da 1* vara mandou dsi 
vistas ás purtea para rasões. 

ô" officio, eartorio do escricie 
Machado 

O dr . 1" promotor publico offerocea 
ao d r . juiz da 5* vara criminal der.uucll 
contra João Fernandes, inenr»' naa p» 
lias do ur t . liuJ do Código r ena l . 
tf officio, eartorio do escrivão Uoalari 

O dr . I o promotor publico offcrccol 
dennnda ao dr. juiz da 1" vara crimina, 
contra Mobarack Juni Kury c Kllas Ca> 
rache, aciusados da crime do ferimento! 
leves. 

—Ü mesmo dr . promotor requereu ao 
dr . juiz Ua 1- vara o arclàrantenlo da . 
processo crliua instaurado contra Anto-
nio Carti e Angelo 1'lpollo, incursos uo 
artigo ji>:s do Codlgo Penal. 

—O d r . J" promotor publico recebeu, 
para denuncia, os uulns de processo cri-
me que a Justiça move u Manuel Silva, 
a cusado de crliuo de ferimentos grava» 
na pessoa do portuguez Manuel Teixeira. 

—U bacharelando Quartim do Moraea 
impetrou hontem ao dr . juiz da 3" vara 
criminal uma ordern do habeus-corpu., 
em favor de Alvaro do Azevedo, qn» se. 
acha incommunicavel no posto policial 
do Hoin lictiro. 

O jniz ordenou q u e » paciento lho acji 
apresentado hoje, ao inoio-dia, tendo re-
quialUdo iiilormaçòcs Uo dr . chefe d) 
policia. 

— Kealisam-se boje as seguintes au-
dicnciasi 

A'a 10 horas, do d r . Arlindo Guerra 
juiz da 3* v a r a , ás 11 horas, do dr . 
Clementino de Castro, juiz da •!" vara 
o ã I hora, do d r . Meirellea líeis, juh 
da I - vara. 

—Continuará lioje o summarlo da cul-
pa Instaurado ' contra Domingoa Lego, 
accusado Uo crimo de biframla. 

— Foram conclusos á 1" vnra coinmer 
clal os autos do execução do sentença 
movida por João Monteiro do CarvaliK 
Junior c jn t ra F . Matnrazzo & C. . par» 
contraminutar o eggravo interposto pe-
los réos, 

—Forain com vista ao dr , Luiz Pinto 
Serra os autos do liquidação de socie-
dade requerida por Luiz Antonio doa 
Santos contra o d r . . Domingos José No-
gueira Jnguaribe, para dizer sobre urnt 
reclamação apreaantada por este. 

—O d r . Américo Prado requereu ai 
juiz da 1* vara eivei que fossem dadoi 
os aulos de manutenção do posss, movi-
da por Ignacio Antonio Pereira, contri 
Antonio Manuel Cluerra e sua mulli'-f 
com vista ao aoctor, visto competir i 
ellè arrazoar em primeiro logar. 

—Por nentença da hontem, o dr . Mel 
rellea Uri», juiz do Direito da l" vari 
commcrcia!, ju'gou o accôrdo pravantlro 
proposto por Angelo Sigolo, estabelecidf 
á aveuida líangcl Pestana, n. 101, man-
dando entregar os livros que as acharia 
no cartório. 

J u i z » F e d e r a l 
1° officio, eartorio do escrivão José 

Tiburelo Xavier 
O dr . procurador geral da ltepubli a 

apresentou '.hontem eia cartório libeHo 
cor.tri João Dina, Paschoal Pedra Paula 
e Antonio Pinto Bibciro, nccnsadn« d« 
luver |iassado notaa falsas cm Minsl-
res, (inariba o Jahú. 

—Kealisa-ae lioje, ao meio-dia, a au-
diência eivei do d r . juiz föderal. 

T r i h u t i a l « l o J i i s l i ç u 

CAMA li A OIVrlL 
SrrBÀO UKUINAUIA K1I 1*1 U£ OUTLIIliO 

1JE 111)3 
Presidente, o d r . Ignacio Arruda . 
ScLietarlo, o dr . Luiz do Araujo. 

Passagens dc autos 
Da dr . Xavier de Toledo ao d r . P . 

Lima, u cível 3-jÍC da capital, ao dr . 
Ignacio Ariuda na.c lvcla 315'J, 3018, 
UUHi) c 2724 da capital . 

Do dr . Ignacio Arruda ao dr.* P. Li-
ma. ns eiveis 37ÕÜ do Arar. iqtura o 32'.)2 
da capital, ao d r . 1). IJastos a clval 
336V da capital e ao d r . Delgado as 
eiveis 3311 do Amparo, titO e Gil da 
capital. 

Do dr . Delgado ao d r . Saldun! a, a 
eivei .'15'JG da conital. 

Do dr . Saldanha ao d r . A. Paulino, 
as eiveiI 3Ô7!) de CaconJe, 2800 da ca-
capital o 8511 do S . Manuel do Paraíso. 

1)0 d r . A. Paulino uo dr. A. França, 
a e.iVol 828.S dn Santos. 

Do dr . A. Fiança ao d r . !t. Bastos, 
an eiveis 3472 du Campiuas, 3503 e 37'JH 
ds capitai. 

O procurador geral do Estado deu pa-
recer nas appcllãções eiveis 3321 da ca-
pital, 30'J0 do Santos e 3801 do Y t ú , 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento doa ssguiutes em-
bargos : 

N. 3 í l 8 . Jaliú—Enibargautcs, Joaquim 
Kodriyucs do líarros e sua mulher, em-
bargado, Francisco Ribeiro de Larrea, 
líeliftor, o dr. Xavier de Toledo. 

N. 3ÍÍ20. Capital—Embargante, Joaü 
Estanislau de Oliveira; embargados, Igna-

io Penteado & C. Iíelalor, o d r . A. 
França, 

JUI.OAUKVTOS 
jt/ipellações eiveis 

N 3310. S. José do llio Pardo—Ap-
pelantes, Cerquplra Cesar Mesquita; 
appellado, João Gonçalves Fesrelra No-
vo. líelator, o dr . Saldanha. Deram 
provimento, em parte. 

N. (Desistência). Avaré—Appel-
lante, Emília Tanuzemcr; appellado, João 
Ignatioí . liclator, o d r . Xavier do To-
ledo. Julgaram por sentença a desis-
tência . 

N. (Deserção). Capivary—Appelan-
tes, Fraucisco Pianelll a Luiz Corazza; 

' a Sociedade .(liuseppe Maz-
zini. . Relator, o dr . presidente. Julga-
ram deserta u appellação. 

N. 3071. Capital—Appcllnnte. Ocnlll 
Italiano; appellado, William lI..I!eynolda. 
Relator, o dr . A. França. Não vencida 
a preliiuiuar da nultidude do feito, con-
tra o vot» do d r . França,—negaram, pro-
vimento. 

Embargos 
N. 2887. Hio Claro—Embargantes, oa 

menores Arthur de Oliveira, Áurea de 
Oliveira e ontros; embargado, José Can-
dido. Helator, o dr . A. Paulino. líejei-
taram oa embargos. 

N. 2255. (liabilitsção) — São Josí do 
Eio Pardo—Kuibargantca, José Bagoti e 
sua mulher, embargada, a Companhia 
Mcchanica e Irauorl adora da São Paulo. 
Helator, o dr . Delgado, Concederam dia* 
pensa de revisão para o julgamento na 
1* sessão. 

F o r u m 
1" Oíjicío, eartorio do eseririio capi-

tio Andrade 
O dr . juiz da »• vara, por sentença do 

hontem, julgou o accôrio preventivo pro-
posto pelo negociante Angelo Sigolo, es-
tabelecido na avenida Rangel Pestana, n. 
101, para que o mesmo produza oa ef-
feitos legaes. 

—Foi recebida no effelto devolutivo a 
appellação interposta por Benedicto Jose 
da Silva, uos autea de exeeuçâo de sen-
tença que lhe move José de Sousa Ma-
cedo. 

—Foram hontem tomadas as declara-
ções do fallido Cesar Gtsaaot t i . 

—O dr . Thomaz K. de Lima sggravou 
hontem do despacho do d r . jniz da 1* 
vara qne recebeu s appellação interposta 
pelo d r . Rodrigo Pereira Bsrret to, nos 
autos de acção ordinaria movida contra 
Antoaio Bueno. 

Hontem mesmo, sellsdos a preparados, 
os antos foram conclusos ao dr. jni i da 
1* vara, para contramiauta do aggrava. 

—O dr. Meirelles Reis, jniz da 1* ra-
ra, mandea sellsr e preparar para sen-
tença os sntos ds acção de força neva 
qne Luciano Bordella move a Arthur Pa-
rente e s u m i h e r . 
T officie, eartorio do escrivão coronel 

lmi$trt 
O dr. 1- promotor pnbHco offerecea 

doameia sa jaiz d» S" »sra contra An-
tónia dos Saataa, aacasad« d* crias de 

(•sa*. 

l ia vinte •• cinco a o .ms passados, Otl c» 
cada 100 000 italianos deixavam a sua 
pátria para nu.ica mais voltar. 

O anno passado, a proporção foi d» 
717 por 100.000, tendo sido o numero to-
tal do emigrantes do 531.500, d-.s qnaos 
qnasi metade (2-16.217) uão tinham in-
tenção de vol l i i r jo destea, 150.0O) fo-
ram para os Estudos Unidos o o resto 
se espalhou por diversos outros paizes, 
vindo muitos para a America do Sul. 

O governo Italiano uão ao. oppôe ab-
solutamente n cata emigração, quer tcui 
poraria, quer permanente, lícconhcco i 
facto de quo a maior parto dos quo sáeii 
para sempre nio podem gauhar a vldi 
na pátria. Este» provém, ua maioria d< 
Sul, onda a situação agricola é deplora 
vel; os processos, antiquados, e oa iauoa-
tos. esmagadores. 

O quarto do milhão, por ontro lala, 
quo emigra temporal lamente da Italla, 
pnra ir procurar trabalho na Áustria, na 
Alknianha, na Sulsaa e em outros pai-
zes, tra?. para a patria os seus ganho», 
calculados cm não menos de 250.0JO.OOÍ) 
liras por anno (cêrea do 200- mil conto» 
da nossa moeda), e Isso constitua u.n be-
neficlo para o seu paiz. 

Estes pertencem principalmente é i 
províncias do Norto, o as suas aldeia» 
mostrain dentro em brevo indícios do re-
novação e de prosperidade crescente. 

Para auxiliar ambas essas emigrações, 
o Ministério do Exterior pub.ica um 
fioUetino mensal cspecial, dando iu fo r - , 
mação aos interessados a respeito das 
necessidades do. mercados de trabalho 
nos paizea europeus, americanos e outros. 

Depois de votada a lei do emigraçã« 
de 31 do janeiro de 1901, tem-se feiti 
muito tambem na America do Sul pari 
protegel-oa de extorçòea o do roubos por 
parte de agentes do compauhias do va-
pores, dos patrões o do outros iudividuoi 
ua sua patr ia . 

Oa vapores quo t?m licença do trans-
portei-os aão inspeccionados cuijado-
aameuto quanto ás suão condições de ae-
gurauça e saltitarias, antes de dclxare moa 
portos, e em cada nm desses navios se-
gu<t um medico militar- incumbido de cui-
dar dos passageiros do pròa. 

O requerimento do engenheiro J . B. 
Marcondes doa Reis, pedindo quo lhe se-
jam fornecidas cdpias de diversos does 
mentos relativos ás obras do abasteci-
mento de itgua de Scrociba, das quaes 
é empreiteiro, foi i-idefcrl-Jo peio Sr. i-> 
eretario da Agricultura. 

Nas officinss do Diário Offieial v i s 
«er impressos 1.000 exemplares üe mo-
deloa destinados á estatística Incln- trtal 
e & do jornalismo, organisados pela Re-
partição de Estatística e do Arclúvo da 
Es tado . 

V I D A E S C O L A R j 

Foram concedidos 00 dias do !ioo>ú 
ao profeasor Francisco de Assis Pinhas 
ro de Vaaeor.cellos. 

—Foram justificadas as faltes dadat 
pelas profesaeraa dd. Virgínia de Caatro 
Ferraz, do grupo escolar de Araraqua-
ra, e d. Maria Dainto, do de Santa Iplty-
genia. 

—O governo propoz ao Congrcaao de 
Estado a transferencia da escola mista 
do bairro da Agna Vermelha para a es-
tação da Lapa, neata capital, vista tra-
zer esse acto conveniência para « enaiuo 
pabüco. 

—.Requeira á directoria da Eacola 
Normal designação ds dis para a pr a 
tação de exame•, tal foi o despacho qos 
teve o requerimento de d. Benedicta 
Justin» de Oliveira, professora eai S. 
Bernarda, pedindo licença para prestai 
exames das matérias qae mt f a l u a pa-
ra completar o curso. 

—O sr. secretario do Interior decla-
rou á Camara Municipal da 6 . Manael 
que iù na fiitaro exercício pod*ri ser 
feito o foriKiMien'0 do material para a 
ST eacola do sexa laminao datpeUa a a r 
sicicio. 

á d â ô â B * 



ajtnarelboe cirúrgicos. 
Qentro do pouco trmpo. será montada 

.nxti.ioi m u t m no» HH-
karurin* o*Uo aotto. 

. b rrniiti—Na «Mo desta so-
, á rva do Cleaeral O/orlo, n. B, 

.«•aa a 12 do comute a Inavgura-
.1« «Jlloiat doata áociedadf, quo prouiet-

to atterecer largas vantagens aoi aetta 
a'oolns. 

Dada a nrcaldeiici* ao ar. <lr. Alfredo 
Maia. preildonte honorário n sotlo bene-
nierlto d» a&soclaçSo, (oi nberta a sea-
«])o. atado dada cm aegiildn a paluvra 
•a ar. dr. Aniiriio Laasancc, orador 
«tficial. que, dtpoia da eloquentes pala-
vras referentes ao acto, contido« oa ara. 
.ira. Nocnalra Peniilo o t.'ihOa Cinira 
j u n deacobrimn o retrato do i r . dr . 
ÍAlIredp Mala, o offereclJo ú sssociaçío 
sola ana directoria, o que na eifcctuou 
vab prolongada inlvn de palmas. 
. Noas» ocdatiilo, foi «fferecido a a. a. 

Sm bailo bongncl de flórea naturaea. O 
r. dr. Alfredo Mala, visivelmente com-

•ovtdo pela brlllianlo manifestacío do 
pareço de qao arabava de aer alvo, 
agradeceu em brilhantes palavrsi « tez 
votpi pela prosperidudo da nssoclaçio. 

r o l cin sogulda lavrado um termo de 
InaugtiruçSo, asslgimdo ror toda» na pes-
troas prosonles. 

Serviu aã depois profuso Iniirh, sendo 
aluda o dr, Alfredo Mala ajudado pelo 
ar. Capistrano tiudrlgues, em noine doa 
•ena coilegs«. 

lfetirando-Bc o dr . Alfredo Mala, foi 
ê. «. acompanhado até sua residencia 
por mnltaa daa pessoas presentes, úa 

Íuaca foi offereciao um lauch, trocan-
o-se nessa nccaalüo novas enudaçOes. 
Essa sociedado, quo foi fundada por Ini-

ciativa do alguns empregados d» Compa-
nhia, no dia 25 de abril do corrente nn-
uo, conta hojo mais do 2.500 sócios. 

A sua aídu consta, aliím da sala do 
conselho, da secretaria e thesoitraria, de 
gabinete medico, aaláo da directoria o 
urchivo. 

O gabinete medico, embora simples, 
está bem inoAtado, dispondo do dfversos 

arelbí 

Ki 

que attenderií cora inaia 
facilidade ia exigcnclaj do serviço me-
dico . 
! O corpo clinico qne foneeiona das O 
Jtoran da manbX úa 5 da tarde, compõe-
se doa srs. drs. Delfino Cintra, Gama 
Cerqueira, Joio Fslrbax, Evaristo Hacel-
•ijr, Antonio Francisco Hacallar, tiuarino 
Freire, Thomas do Aquino e Josó Luiz 
GnlinarSes. 

Kia cada divIsSo do interior da 7.ona 
Sorocabaua • Yiuana, ha um medico con-
tratado, bem como uma phiirmatia. 

Nesta capital a asaocleçao tem con-
trato lavrada com as pbartuaclaa Castor 
a Central. 

I A directoria actual, desta util e bene-
ficente aocledado compGe-so do. srs . : 
<r. Alfredo Maia, preaidento honorário o 
aício benemerlto; dr. Henrique Bclicving, 
presidente; Benjamin Alves Machado, vi -
ce-presldente; Stenio Diniz, 1° seercti-
rio; dr. Américo Lassance, 2° secretario; 
penedlcto Pedroso, 1° thesourelro; coro-
iel Francisco Dalle, 2° theaoureiro; Ho-
rácio Freitas, procurador. 

O conselho director c composlo dos 
ira.: dr. Ilaraclo Costa, dr . Oirar Wcr-
ncek, Praxodes Easellt,, Julio Kamalho 
Jqnior. Sebastião Cunha, Luiz Rodrigues 
Athayde, Azevedo Cosia, Josi do Cam-
pos, ' Lobato de Macedo, Bartholouiou 
Santollo. ültcla Pereira e Kaul de Cam 
pos Maia. 

I N S T I T U T O HISTÓRICO F or.oanArnico 
—Dia 21, ses.sào extraordiaaria, no logar 
e lis horas do costumo, para e le i to iia 
directoria quo tem do servir no trlcnnio 
do 1901 a 1003. 

BoriEDAde sct:;xTrrirA nr. s . rArr.o 
—Dia 24, ús 8 horas d» noite. no saldo 
tia Sociedado Ciirlstl de Moços, aessSo 
cm que o ar. dr. Edmundo iírug lerá 
um trabalho sobro a Ribeira do Iguapé 

SDEN Ci.UB — Dia 25, úa 8 e 1[2 da 
noite, recita social, na séde, ú rua Flo-
rêncio do Abreu, 22. 

anuvio D U A M A T I C O «icsicxr, u s o 
niiAsii.emo—Domingo, 25. ús 11 .Iwras 
du in-iuliú, asnemblda geral extraordiná-
ria. 

ci .ni oviiNAsrico roBTuaurz—Dia 31, 
lia sede social, grande baile, »'in cortttn 
nioraçào do vigeairao quinto aunivcraarlo 
social. 

ontrro D Ü A H A T T C O rrnvATrrrs—N'o dia 
4 do novembro, espectáculo, á rua Fio-
Toacio de Abriu, n. 20. 

D í r O B M A Ç O E S 

O TEMPO 
21 CE OrTOBEO 

flclçtiw Hctrorõloflicn da 
Çòmmleêão Ocojrapíii' 
ta c Geológica : 
C^romclro, a 0". is 7 

Infas da maahS, 099.0 mm.; 
2 horas da tarde, 000.3 
"mm.; 0 horas da noito de 
boolem, 099.0 mm. 

Temperatura: m ín ima , 
15°; maxima, 18"8. 

Vento predominante, até 
ís 2 hurns da tarde, SE. 

C liu v a (em 24 horas), 
20 mm. 

1'cinpo. geral: 
Chuvoso. 

B o j e , 22, á s 3 . 4 0 d a 
juadi-u£-ad-., á p o r t a 
do n o s s o eecTlptorlo, 
o t h e m i o m o t r o m a r -
cava 1 6 ' a c i m a do za-
ro , como ae v í a o l ado . 

í E 
r.oE • 

20E ^ ! 

idE 

! "S p —5 ! E:o = i j; i m 
i: 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para boja : 
E' superior do dia o capitio Qnirino; 

o corpij de cavallarla dar í nm ofíirtal 
para ajudanto de dia e força para acom-
panhar prelos ao Fornm o 1" batnlhlo, 
a guarda da Cadeia; o "2", ss guardas 
do Talado e Iloipila], dous oflicia«« pa-
ra a guarnição e doas ordenanças para 
a secfciaria do cominando geral; o 3' , a 
guarda da Policia. 

Os demais corpos daiHo o serviço do 
coStume. 

focará no jardim da I.uz a 2* sec-
(5o. 

Anjnnueusc de dia, sargento Rcmvindo. 
Uniforme, 4°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal foram abati-

dos bontem 146 boviuos, 82 auinos, 12 
pvlnos e 8 vitellof. 

Inntiilsados: 2 suínos. 21 pulraücs e 
0 Intestinos delgados de bovinos, 12 pul-
jhBcs o 0 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, olho. 
LOTERIAS 

resumo geral dos premio« da loteria 
l a capital federal, extrabida hontem: 

4 0« 83 20:000$ 
29136 . . . . ; , 1:5008 
38735 800» 

PREsnoj DE 200$ 
B35 15375 3007Õ 40710 

PHEMtOS BE 1005 
B21 9771 12385 15083 10556 27106 

m i * 49119 
rnsMioa TtM 50$ 

10 4712 17705 22770 23714 28218 
32274 3438C 34171 38747 38930 

419 47382 49269 
AmoTIHlÇÜEfl 

«6M2 e 46884— 1'0â 
«9135 e 29137— 60« 
•8734 e 88736— 60« 

t i m u 
âftSIl a 4Í390— 50« 
E91J1 a 29110— 20» 
38781 a 38740— 20« 

» m e s 
Jw o« fffimersl tarmlnadci em 83 
I M 

oi nnméfM terminados em 86 

'•doa M lumífos (Matlaadot em 35 

i»ma recebido pelo afeai« geral 
guttuet dt Abreu, 

f iSllHi ftnHiei * 
Kaaam» X T | ^ B I M da _ 

XI « * n, MB, aatracalo, n a l i u d a «m 
rieajú, cm SO da oatabra do IpOB : 

" v,« V* 
88* loteria do 

18560 2ÍI00Í 
66000 1:000» 
18452 DÍHH 
40005 fwu» 

4 rni:»ios í/e 2009 
5317 41563 52609 57679 

7 n u MIOS ok ÍOOS 
Ol ia 20038 22106 2III72 42594 

47231 53207 
II) rucu ios DE 50$ 

48Õ9 1952 6732 17319 184;Mi 29841 
81182 36454 41012 67068 

ArritOXIHAÇSEa 
61886 
185i 
55999 

D DIE* A* 
61881 » r,l8!Kt 105 
18551 a 18560 , . . . 10$ 
OüUíll a SÜtiOO 10® 

• CEKTF.NAI 
61801 n 51900 3* 
I860! a 180«! :•$ 
55901 a 56000 2.Ü 
Todos os iiuraerbs tcrmluados em 7 

Um 1000 reis. 
Tela Companhia Nacional de 1 otrria» 

doa Kalados-.yo4o Carli» rie o'treira 
Rosario. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Manuel A'oract—Recebemos • 

n. 188.851. 

tin iwAi Hnyvui 
51836 e 51888 75$ 
18550 n 18601 50$ 
55999 e 50001 20$ 

PARTE COMMERCIAL 
JLNDIAHY, 20 (.Tolegramiua d 'O Com-

in cr cio) : 
Foram recebidas hoje. dnrante o dia, 

na cataçio da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 25.520 eaccas do café, sendo 
22.130 saccas despachadas para cantoa 
e 3.390, paia S. Pculo. 

Movimento do café r.a Sorocabana i 
Descarregada» em S. Paulo, 368 sac 

cas. 
Descarregada« cm Prado, Chaves &C'., 10 

saccas. 
Caldeadas cin S. PnuIS, Ò. I ' . R. 

3.002 saccas. 
Caldeadas im Jundiahy, S. V, II., 

931 saccas. 
Total, 4.311 saccas. 
SANTOS, 21 
Vendas, 46.000 saeca». 
Case, -1^500. 
Klercado, firme. 
Entradas do dia, 29.076 saccas 
Entradas desde I o do julho, 3.864.160 

saecns. 
Existências hoje, em primeiras c sj-

gundas mãos, 1.386.342 sjí-ias. 
Desde 1" do inez, 672.030 saccas. 
Mídia, 32.030. 
Pauta, 480 r-'ls. 
Embarcadas, 27.900 sacras. 
Despachadas, 12.718 saccas. 
Sabidas: 
Para a Europa, 401.208 sacra». 
Para os Estados Unidos, 75.191 sac-

cas. 
Para Bnenca-Aire», 036 saccas. 
Por cabotagem, 7H8 »ao:a*. 
Caíé baldeado, 28.062 aaccaa, scfldo: 
Paulista, 19.010 sa cas, 
S. Paulo, 6.273 a:ce.as. 
Campo Limpo, 271 saccas. 
lira?, 002 saccas. 
Pery, 1.810 saecas. 
—Km egual data do anr.o passado: 
Entradas do dia, 18.017 nucas 
Existências em primeiras e sigiindas 

niiios, 1,688.186 sintas. 
Entradas, desce 1" do juHio, 3.815 228 

sacras. 
Entradas, desde 1* do mez, 708.187 

saccas. 
Vendas, 20.000 snccas. 
flane, 4$500. 
Dcspachadcs, Í0.756 saccas. 
Embarcadas, 37.872. 
SANT03, 21 (Telegramma d 0 Com-

titerchl: 
Base: 
(íood averagp, 13100. 
Coiumissario, lálOor'. 
Mercado, firme. 
Mercada do Rio: 
Entradas, 10.753 naeeas. 
Embarques, 16.025 saccas. 
Mercado, firme. 
(Commcrdal Tclejrnm Httrcr.nx1 

SANTOS,21 (11,10 m)—Mercado, firme. 
(Itod aicragr, 1®H;0. 
Commissario, 0 10. 
Papel particular, 12 3[32. 

(Commcrdal Tclerjram Bnreanx) 
SANTOS, 21 (1,10mí—Mercado, firmo. 
OooJ aterage, t.^lüO. 
CcminisaiLrio, .'0. 
(Commercial Trlegram fímeanx) 
SANTOS, 21—Mercado, lirme. 
(lootl ate) age, 48100. 
Conimissai io, 48000. 
Papel particular. 12 3i32. 
Entradan, 29.076 saccas. 
K-hidas, 51.760 ses. nos vapores I.a 

Plr.ta. lleiiclbcrg o Entre Jiios, para 
a ífuropa. 

Stock, 1.115.118 saccas. 
(Commercial Telegram Bnrctuix) 

RIO, 2J—Mercado, firme. 
Cambio. 12 3[32. 
Preço, café. typo 7, 18725. 
F^ntradas por cabotagem c barra a den-

tro, 8.990 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TR/NQElnOS EM 2i DE OUTUSRO 

[Commercial Telefram Bareatix) 
HAVBE, 21—O mercado abriu estável, 

alta do 112, cotando-se, dezea-bro, 30 3|4, 
maio, 37 3{4. 

HAMItURGO, 21—O mercado abria es-
tavel, alta parrialde 1;!, cotando-ae, de-
zembro, 29 1[2; maio, 3U3|4. 

LONDRES, 2 1 — 0 mercado abrln fir-
me, alta do 3 a 6 d., cotando-sc, dezem-
bro, 20 ; maio, 30[6. 

NOVA-YORK. 21 (2.10 t )—O mercado 
abriu estarei, alta d j 5 a lOpor.tos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TnANGEIROS EM 2 0 OE OUTUBHO 

DE 1903 
. (Cit v crciol Ttlcgram Bareaux) 

HAVBE, 21—0 mercado fechou bon-
tem estável, com sita de 1(2. 
1'ara dezembro, 36I|1; para maio, 371[4. 

HAMBURGO, 21—0 mercado fechou 
hontem estável, com alta'de l | l . 1'ara 
dezembro, 29 1 [4; rara maio, 30 1 [2. 

LONDRES, 21—O mercado fechon hon-
tem firme, com alta do 3 a li d, Pa-
ra dezembro, 28 s. 0 d.; gsra maio, 30 
s. d. 

M e r c a d o s d o c a m b i a 
CAMARA »TKMCAI, 

A Camara Syndlcal dos Corretores af-
iiiou boctem áa seguintes tabehas : 

BO dias A vista 

Londres 12 d. 11 7(8 
1'arls 7B5 8)3 
Hamburgo.... esi 8112 
Italia ...... 803 
Portugal 378 
Nora-York... ...... 4105 
Soberanos.... ..... 20*500 

Extremoa : 
Contra banqueiros . 12 d. 12 1)32. 
Contra a caixa matriz. 12 d. 12 1,32. 

Em egual data do asno pa-salo : 
SO dial á rlata 

Londr rs . . . . . , . . . . . . . . 11 15.16 11 1S|16 
Paris 799 809 
Hambnrgo . , 1)07 
Italia ........ 808 
Portugal 371 
Nova-York... 4 187 
Soberanas. . , . ........ 20»Tõ0 

Extremos : 
20»Tõ0 

^ooira psnqneiroi l i l.>jl*> il n r 

Contra a caixa matriz. 11 1516 113f|.'!2 
SANTOS 

Commnnlcaçòea da Praça do Coramer-
cio : 

Santo« 21 (ia 12 b.)—Bancaria, 12H12; 
particular, 12 g|Z2. 

Mercado, estarei. 

BIO 
aio, t l 

{Commtrcia! Tcte/ram Btreanx) 

Hera 

ÏM JIM 
to ao . 
II GO . 
1.10 PM 
2.80 > 
.110 . 
4.10 > 

Banco» 
a,cam 

Bannt 
compram 

It 3[tlf 
i-j ai3i 
13 I f! 
12 9| 32 
12 l|iS 
12 31,12 
12 ij:i° 

Vrrcaâo 

K»t«v«l 
Eötavei 
Ertlavol 
Firmo 
Esi aval 
Firm« 
Kl rin« 

Coloçilo ilc leira» : 
A'« o'/S, AM, 12 1|32; «s I0.S0, AM, 

12 llld; ú» ll.r.O, 1:! IpiV; Ai 12.30, I'M, 
12 IfÍGi ús 2.30, I'M, 12 l|22; i s 3.10, 
12 1I16; i» 4.10, 12 1[16. 

LONDRR8, 2i 

Taxa 
te iricoitloi 

Paneo ao Ingla-
terra . . . . 

farieo da Franc« 
Bant« da Alema-

nha 
Mercado de Lon* 

drea a meies. 
Mercado do Pa-

ris, S inezos , , 
Mercado do lior-

llm, S mc/ei . 
Cambio 

FoPre Paris , . 
» Uraxcllas. 
• Novs-Yr.rlt 
» Gênova. 
• LifthOa 
Cheçtsea 

Paris sobro Hol • 
Parla cobro llea.i 

panbe 
Paris cubrft Her-
Uni 
_ TITIILOS 
bRASILEIttOS 

Ajiohccê 
Coro 11,03 r, •/• 

IRftí < •/. 
I t t l li •/. 

Fiindln," . . . 
Oíbte do Mi-

na« . . . . 
hemio ile euro 
SucncA.Airee. . . 

Cumhíi cetra 
Lcudixs 

Buenob-Airos. . . 

4 " / . « 
3 3 % 

T 0 , 0 4 ' T . 

3 9 | I C 0 | 0 3 S | B " I . 

2 NIL 2 T . 

S 3 1 1 • / . 3 3 : 3 

26.16 
SÍ.1H 
4.KS r,TK 
25.11 

42 1|16 

mo t'ii 

877.76 
•23 1|1«S 

r.o.so 
7» 
90.23 

IUI 

«5.50 
1-27 ..IO 

43 1|I4 

26 16 
25.18 

61« 
23.12 

42 114 

100 l|B 
»77 

11 •u 

rfl r,0 
7» 
'10.25 

101 
86 60 

127.30 

48 J[2 

E O L E . 4 . 
TRAKSAri'ÙCa LL'AI.ISADAS IIDMTKM 

148 letra« do B. C. Real .li «,<» a 
51 idem idem idem u 32$ 
5 idem idem 8 ••« a 31S 

41 Idem idem 0 •>,'« a :'.2is 
50 acçCcs da Coinp. Paulista a 21ÜÍJ 
25 idem Idem idem a 2503 

lliO nrr;5es da C.inp.Mofryana a 24Ô$500 
42 idem idem idem a 240g 
41 idem idem com 40 a 110.J 
8 idem Ideaii idem a I log 

25 acções do 1Í. doS. Paulo n 85Ü 
A' 1IORA OFFICIAL 

50 acçSe« da 4'omp,Mog)'auaa 211$ 
20 idem idem idem a 2116 

153 letras do I!. C.Real H % a 31§S0<> 
100 idem idem 6 a 328 
100 idem idem rt °l> a 348 
100 idem idem idem a 318 

U L T I M A S O r P E B T A S 
rvKBOS irnt.ir.01 Vend. Camp. 

Apólices 'lo Brtado — 090$ 
ti» raes da 5 '",> — B30.J 
Apólices do lùtado do Pa. 

lánS (do valor de 600« ."20a 4008 
/.elm* ,<la Camara tic S. i'r.nlo: 

3." empréstimo — !C.S 
4.® empréstimo — i!6.*i 
5." empréstimo — 90$ 
l.rtrar; da C. do baui"4 

I (1* c-m'.Mu) ft'8 708 
fdem Idem (da 2* emissão) . U « "8$5oT 
lii.-in, Idem <!e H. Cur-

ios da 3* ftérie . . . . . . . — — 
Idem.idem de C,i.a Branca. — — 
Loiras da C.de Campir.?.s . 75 3 OOg 
Idem deCtiinpincs de >2008} — 1158 
Letra« da C. do C'apivarv . 1 >'Jâ Soç 
Lelia« da Cn:r:ara do 8. 

Crn/ da« Palmeirrs . . . . 70S 50& 
Letras da C. do S. Símio. 80S — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Comtr.erclo o industria . . . 32." 5 31.".S 
Lavradores — iioïi 
Credito Real I art. h y p . . . 40$ 10? 
Mem rom 2o I t . . . . . . . — — 
8. Paulo f a s 
UniSo de H. Paulo -los 29*500 
Comm. Italiano .,nomfaat). 2o»i» 190^ 
Idem. idem. uo portador . — l'J05 

ACÇÔÜ9 DE COMPANHIAS 
Antarctica — 20.1$ 
E. de K.r.o Arara iuara... 100$ 50!j 
Induziria! do a. Paulo — luO$ 
Est. (irapliico-Steidcl.... — — 
Mac Hardy — 155 
Lnpton — 80S 
Mcchanica — 1(*X* 
Norte do fl. Paulo (hit).. — 
Mogyana ffiasaiUljcs)... S118 2118 
Idem,(das novas) à vista. — _ 
Idem,f'r.6antlgasía30dias) — 2-11.5' 
idem.da;i r vas <a 30 dias) — — 
Idem, c |10 "/» Î I58 1108 
ldtr.i, c | i n » , (a 30 dias) 

á vontade do vendedor. — 
Paulista 252$ 2188 
Idem, idem (a 80 dins)... — 2-ISJ 
Idem, idem c 130 '/o (i vis-

ta) 1018 O'f) 
Idem ci30",» (a 30 dias). — — 
Etnpílkoíf — 
Tclephoniea 110$ 905 
Uniào 8portiva;cni liquid.) • — — 

LETP-AB HYPOTHECAHIA8 
B. Credito Real do 6 '!. . 33$ 31 £500 
Idem de 6 7. a 30 dias . . 888 31860 t 
Idem 8 35>.M0 31$ 
Idem de 8»;„ a 30 dias . . 37$ ' 5.S 
Banco UniJo daS.Paa!j . . . 55$ 50$ 
Idem, idem, da (1* serie) . — — 

DEBENTURES 
Companhia União Soroca-

bana (1* wirio) — — 
HriiKantína —• — 
Coinp. Fabril Panliitana. JCOJS — 

rrrr;o D O C A I Ã r : i S A M O ] 

A Associarito Commercial recebeu 0 
seguinte telegramma : 

S A N T O S , 2 1 ( l i s 1 2 l i s . ) 

O mercado abria com pro nr.t regular 
na baao do 48100 por 10 kilos. 

ASSOCIAvXO COMMERCIAr. 
Está couto Inspector do me.: de outu-

bro 0 sr. Harold \V. Stacey. 
L EOTSA DO BIO, 
; 9 

remit. 
077,$ 
'JS05 
976S 

1K)28$ 
1:035S 

11 >#ooo 
w i s 
HsOS 
8805» 

51$ 

BITISIAS C0TAÇ6IS H, 
HO DIA 

Fnndos pnblicosi 
Geracs do 6 "/a 
Emp.° de 1695 

do 1895 (110m.). 
do 1S97 

• de 1897 (uoin.). 
• Municipal 
• . (1:0m.) 

InecripjOesdeS'.'o 
» do 3,J/o(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (num.) 
Estado do Rio c 11 •;». 
Idem, 0 "i. 
Empréstimo d« 1903.. 
Empréstimo do 1S08.. 
Municipal do Petropolis. 
Apólice Est. E«p. Santo 

Aefõeailô bancos: 
Commercial 
Commerrio 
Idem com 10 
Fhnceionarks públicos. 
liypothcario 
Làvonra e Commercio. 
Republica do Brasil... 
Rural e Hypothecary.. 
Idem, Idem da Í' a-'rie. 
Cniâo do Commercio . 

A v i t o a m a r í t i m o s 
Serriço do •Comment»• 

«AXIOS, 21 
Movimento do porto. 
Entradas < 
O »apor allemlo T.a Fiai», proceden-

te de Roeno»-Aires. 1 dl««, virios gene-
ros, 2.594 tor.eladas, consignado a F. 
Martinelli ft C. 

Pahidaji 
O rápòr ailemJo Entre Rice, para 

Hamburgo. 
0 vapor alii.irSo la Plata, para Gé-

nova. 
0 vapor ailemlo SelieTterg, para 

Bremen. 
aAXTOi, 91 

Movimento do perto do R ot 
Entradas do aorte: Bellotto 0 Van ami 

385 

Campn. 

077$ 
97IS 

1:022.$ 
1:030» 

178$ 
n n 
884» 
875S 

53$5il0 
300$ 

115$ 
138$ 

<i2$ 
375500 

... ,.. • -—..„.^T, » 

Movimento 4a perlo: 
Entrada» 
Da Mans 11«, a J f a n a n t ; da Santo«, 

Kaffir Prit/te i» Valp;,r«lso, o OMIm 
U WS«bI, o pinto: d« Liverpool,1 4 
Pailámd: de Nova York, o Bello)}»] 

de Montevideo, o Porto Alegre. 
Hahidof : 
Para o Havre, Corsico, t de Pcr»m-

buco, llahg. 
Bio, » 

O fonimnuilante do pnqnels •Mnrtijy.',] 
entrado hoj« da Victoria « 1 «calas, iwt-' 
miinlcoti ter visto hontem, ao passar fe-
ios baixos do cabo,H. Tliomé. um n«!o 
il vela que ae achava encalhado noite-! 
beçoa L. dos referidos balso», pareedido 
acúar-se esse navio abandonado, 

ÍIO.NTEVIDÈO, 10 
O paquete Cordillère, da compulaa 

MiíMagcrle« .Miiitlmes. seguiu para tilt-
tos, hoje, lis 5 hors«.da tarde. 

ÍIAIIIA, M 
O paquete Iniilez Tiiilorctlo. da Unta 

Lmnpori & Iloltz. sahiu liou'.eiu, 10 do 
corrente, psra o Iíio e Santos. 

PERNAMBUCO, 59 
P-guln para o Sul o pnquele Oniiriiira 

da Mn,presa do Navegado Rio de Ja-
neiro. 

P A H A X A O C X , 19 

O paquete /taipara sesnin. 
A v l s o w m u r i l l m c t a 

(Camnu 1 ciai Tilegiam Bnrean/) 
11 lo, 21 

rntraram os vapores: Oraria, | ro^e 
dento do Valparaiso o escalas, o Pau» 
mil, de Liverpool o estalas. t 1 

M o v i i n e t i l o i t i n r i l i i n o 
V A r O K E S E S P E R A D O S E M 8 A V I 0 I 

flenova, Sirio 21 
llordeuux. Amazone 21 
Bueno*.Aires. Ch/de 
Nova-York, Taiiiymi 
Rio de Janeiro, Curem 

— 

Carne moa, arroba. 
Toucinho Balg, kilo $•',• 
ArVòí Japão,Sucra. . » 15|<:« 

" ílftV 

».kilo 
kilo 

I. c e n t o . . . . . . . 
Illa, cento 

«cea,arroba. 
' kilo 

Arroz Carolino, «ác 
Palmilos, duzUs.. . 

" " ' 2 1 - 1 0 -

28500 . 
18600 
«VOíi 

J0O 

09 ! 
.'irxxi i 

» P E < 

J#0OO 
moo 

195000 

3$500 

O S E S P E C I A E S 

B' o namoro d$ f}dro lUukê *Uf-
rifleis d* Luiz Cwloi, qae im w^ido 
d» Laboritorlo detdc 2 dê janolro pro-

ximo pai « d o até liojo, 8 de outubro de 
1903. 

A InjVçVo de Mendel, o Auü-rJicuma-
lico 1'uò'lstano, o írleo Calmaote e os 
Puí Anllèetnorhoidarlof o ontroa prepa-
rados vfio srndo muito procurados mramo 
nauta crise do falta da dinheiro, (ironde 
eortlraento checou na drogaria QuHroz 
Mallet &. C. c na caaa I.cure, IrniBo & 

8 - 1 

Houtharanlon, Nile. 
liucnoR Aires. La Plata 
Marselha, Xircniain. 

Em novembro: 
Bnenos-Alrea, Toscana 
Bremen, \Y,lteubcrg 
Buenos* A irra, Sicilia 
liio d« Janeiro, Garcia ' 
íireracn, iluUc 
iíio do Janeiro, Garcia 

VAPOUra» A BAHífl DR MANTOS 
Génova, Sirio 
Buenos Aires, Ama zone 
Hontiiampton. Chidr 
M<;rseiha. Xiten dit 
Buenos Aires, Mir 
Rio do Jnneiro, Garcia 
Oenova, I.a Plata 
Nova-York, /ciuijjhoii 
Bremen, Narrfcruey 
Génova, Toscana 
Hamburgo, Sifjfamvmt 
(«enova, Sicília 
íiio d« Janeiro, Garcia 
Hrenipji, Wit teu bera.... 
IIanibor^o, Gnlf Genoa 
Rio do Janeiro, Ga teia 

Dezembro: 
Bremen, llalle 
Hamburgo, Pritut WaU eui ar . . . 

VAPOUE.H EtPEllAÍ'0 i KO VA.) 
Rio da Prata, Ora at 
Santos, Hei tfeller ff.: 
Santos, Metropolis 
Itío du i'r.ita Cordillera 
Nova York, Teungaoit... 
Hamburgo c <wt\. I'.ahin 
Bordéos e esc., Awtt~»iic 
ifamburgn o esc., U.ihta 
liio da Prata, tJlytlv 
Génova, i.a Plata 
Nova i'ork e. cau., llaffon 
Santos, S. J'anlo 
Génova e oso., Rio .Amazonas.... 

Xove;nbro: 
Iiainlor.ru o eac , Allenhnrp 
Nova Y'>rk o esc., Flaxmau 
Kin da ifrntn, Or Ha 
Santos, Nordemeg 

V A P O R E S A s A n r u n o m o 

Liverpool r. e.u\, Oraria 
Brom'-n e cse., Heidelberg . 
iWrdéote csealas, Cord ill ire 
Hio <iu Prata, Amazons 
Hamburgo o escalas. Pet roxol in— 
Santos, Hio Amazona* 
Hamburgo o esesias, S. Paulo 

Novembro: 
Nova-York c escalas, Trnugso/t.... 
Liverpoo l e escalas . On'a 
Drcinen o escalas, A'otd. rneg 

í - . c n ú i i u o n l o ; i i ^ r * a o s 

M e d i c o * 
TF. J . ALVES DE LÍMA—da Untrer» 

•Made de Paris, cirurgião da Bonefiocn« 
ria Porlogueza c da Santa Casa.—Es; 
fialidado : moléstias do senhops, 
t i t i tiinarifls e partos.--Besid, : ma 
Brigadeiro Tobias, vi-A. Consult.: rua 8 . 
Eccto. £6 A (das 12 As 2). Tôle*)., 331. 

;so4. 
aas 

GRÊMIO DO COMMKRCIO DE S. 
P A l ' 1 , 0 — M I T O M E D I C O — Dr. llont.iro 
de Iisrrcsk das 11 bs. Ss 12 ; dr. Cam-
pos i-cabra. dss 12 II», a 1; dr. Uljsaes 
Psriinbcs, da I It. ils ï ; dr. Xavier Hn 
Filtelra, das 2 lis. (t 3, e dr. Jnver.al 
do Andrade, des :t lis. is 4. Una Direi-
ta, 87, «librado. Telephone, Oïl. Caíra 
pestai, 406. 

DU. ADBÏAI.'O DK BARBOS, n . i m o i 
«lue*—Cer.sn torio: rua dn Coniini>rr.lo, 
r. Cu I «s a. Kesidenua : riu Yjiiranga, 
ES. Tíleplione, BÜ2. 

I)U. AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, i oui rsperialidade : moléstias do 
rorsçío » dos j.nlmòcs. fiesidcicia, rua 
da Liberdade, 103. Telepliono. 82. 

LR. EFTTENCOURX RODRIGUES — 
CorfBilorio, ma 15 de Kuverabro, 22— 
Co:.w.!lee, da» 12 lis S da tarde. Resides-
ci«, ma da Liberdade. G7. 

MOLÉSTIAS PAS C R E A N Ç A Í ) — Dr 
Meiiteiro Visnna, espeitaliaU.'com prati-
tß 'los prlnclpaes lioaplia.s da Fran?», 
i »felis, Anatiia, Alleinanlia e Ißglaterr.1. 
Hrcideneia, rna Maria Tn-reza, 21. T-jlc-
[ilieiie, Cd. Ccnaiiltorio : r'ja Ö. ßeato, 
L7. Tel--111:0111'. de 1J li» 3. 

PK. MATHIAS VALL.MJAO - Cliiiiea 
medi1.?, capecialidade : syjibi.is, inolrstias 
''o fijslcn-a nerroao, C O I M A I , H pulmões. 
Cotisollorio. tua da Quitau:la, n. I, da I 
áa 8 lioras. Itcsidcaela. rua da Conaola* 

2. Ttl.:pl'.olie, 652. 

Dil. CAMPOS SEABRA, medicoeope-
rrdor—COI-MIMOIÍLI, rU.ï S . Bento, 51. SÎ-
I rado. Cormitcs : de I as 3 lia tard^. 
Frsider.cia, raa i'arllo dejtapetininga. 73. 
A1tti:dii a elmniados a quatfjuí-r liora 

DR. F.KASMO DO AMARAI—Da Fa-
«uldndtí i'e Mi-dieina (!c Dans Cürilei 
mfiiica. ri i;i especialidade — Stipbi/ii e 
Mcicptior oa i elle. Consu.torio : roa de 
f . Kcrlo, 45, de 1 ás b liorni. Rn;l 
nitria : «Li D, Vuidiana, H . 'Talo^jo* 
nr, LW. 

LR. VIRIATO BRANDAO.—Cllniea me. 
dicc'rircrcica e cspei-ialuieute tmíeatiaa 
r: irrCJ, . ftnilc-nrUiarioR, ficlls C 
füllt. Cotsuitss da 1 á.i 3, ma !:•»• 
\ c • -, 41. Hcaidcnda, iar^o d* Liberda 
t'i. iO Teleplione IL L'tO. 

M a e a a g l a b a 
A;.TCKto MOÏ.I.IABI», ox-pro fes -

»er d a Esco l» do Masf iagem, ' lo 
l'ni'ie. R u a d o » O n y a n a z e a , n . 94. 

^ . ä v o e s u i l o i i i 
j RAFHAKL A. SAMPAIO, VIDAL— 
j crlplui io, rua . líenio, 43 ( i l t o a da 
j c - j a £>uptan). 

I, i> TUS, ;i 
A Air^ndcpa t 
1'ipel 
Oura 
Verba 
Consumi. 
La::.:. . i i i iai. . . 

T.ITJL 

»0:6iSS3Sl 
lO.-Oi ISiiii 

li'-iï'JHO 
1:0318-.H0 

i OJgli» 

Recebedoria : 
Kiportaçlo fuiOITS-X!» 
Impostos SHv'.iiíO 
Estampilhas SUStOO 

Total. HJ.-JIOJIiíO 
F.in egua! data do atino pamtdo: 
Alfandega «;.-:'ÏC89B. 
Recebedoria OJ-.COííOSá 
iicloç.10 dos csparladorcs c;ue lioja 

pagaram direito., : 
Carl l iülnig h. C lfi:70f«0) 
E. J^lin-ilon C 13:2375772 
Naoiana Ôtp» & C 11:I97&5C0 
A. Trimii.iei h C 10::I47^7?0 
Tiioodor Wilití & C 5:2099131 
Zerrenner, fîiur.v & C...... .r:-< -J ÍV:'J 
Matl.ers .ii ã V 4i.VJi.10i» 
KrU.U* & 0 BMCçatO 
Hnrd Rind & V SsüWSWI 
Svnd. 1 . dos I.tvrailore».. r707i|7íí 
Prado, Chaves oï C l:5SIS13d 
Nossaelt & V I t l « » 
Pedro Alex do A'aiaiilaf J ílSi-RUJS 

Martinelli & C 9|jí05Õ 
Diógenes C. Ferreira :HI3i») 
A. Scblrmer & C HlOïiSï 
Barbosa & C Irtiélir, 
liava & líosiiulteim liiOSíai 
Mliller i- C 7CSftf.í) 
tíirianni .Sc C . t'.lii372 
Alberti, A. Oliv- ira HÕÒB 
Salles Toled.1 ft C 3»I.'M 
Car.:.int Poccia iil'Jlj 

l l c c o l l i i i u e n t o d o n n l M 
Foi prorogado para MO de novonibro de 

lW13o prazo para recolliimeoto, sein des-
conto, 'i s notas do governo o blih.tcii de 
emiss-i^ bancaria em :uiatotalidade, eiiue 
piisson a i r m do ^ >verno, ,-.r-ri do ilr-
crcío n. 2.4'Jii, de 10 dc dezembro de 
1806, a saber : 

XOTAI DO OOVEQXO 
De COOíl, da f. 

508 da 7" estar,íp 
tampa. 

KOTAS noa nAxeoa 
Do ne. 10». 20», 30«, 50« lOO», !C0» 

e 500$, de toía» as estampas : Credito 
Popular. Crodüo Popular do Brasil, Es-
tados 1'nidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emisior da Bahia. Banco da Ba-
lila, Emlasor de Pernambuco, Emiiser 
do Sul, Unido de fl Paalo, Jíaeional do 
Brasil, Banco db Brasil, nora entiiMo), 
Republica dos Estado Ünidoa do Bras 1 

Repnblica do Brasil. 
A» cotas do governo, ora em snhst:-

taiçSo e tolos oa bilhetes bancarios qce 
não tiverem sido aprecc9tados ao troco 
na Cai?a da Amortisaçló, oa nas rep,;--
tiç.',ea íederies, noa Estados, ató o fiai 
do alludido rraso, IncorTcrSo m des-
eçinto na fdrma das disposições e n 
rigor 

11 .-.rui 

ADVOGADO—O -Ir .1. D. DE O u 
v n i : \ PENTEADO n:n lou-f.': [ ara a r u a 
Dircila, n. 2"-'-A, cude ait- ir-r.i, para 

r.viçns prolii-:ei- . 
•!."() J ás 4, cm t" i 

ff) ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
fti.lte. Estevam île Almeida, liabrit*'. Uí-
leiro dia Eanloa. Oscar Moreira, mula-
iiiiii r.cu iscriptorio da rua do K. iientj, 
li. ÍC A, para a tu . ír.a rua u. 57. 

ï ' i i - a . c i o a l s a 
0 AliVOClADO Antonio Finto d.: A. 

Ferre/, i o soiicitndfir Juvcn.il Aian-.a 
se iQitimbcm do todon os servidos inli 
tu.tes á proliSHHo. 

o M.ír i i r . 
EMILIO SCHMIDT • - Dentista r- .so 

qriií.i!c:ro. Coc.su t..s -;i-s 7 horas òa ma 
I id is 5 de larde. Rua Vi.turii, l'J. 

C C A C H M A N — Dentista — Rua DL- i-
te, n. C. 

A. ERASDAO, ciroi-^iti dn.itista — 
Auiiitu liai:; "! Pest,hm, 131. mi fr i iío 
oo tinij-o Escolar. Os tiaoaütoi executa-
dos m sfe lonanltorio nr?. » üli :-n 
por vaiic-a maios c por p r - i . - i u co:n 
peletcia. 

M'STICTA. — O rlmrgiJo dnnt'.ita A. 
Ccatrlto Is/. ijO-'.'-u ;• trali-illu dos mais 
ri erícii.Ar.dfS e raodernori da sua pro-
litiío, t e r Ireres rr:i!i---:r,n ra.:óav,-is. 
Aiccitu }:ag(Uiinito cm ircstaç. pr£-
tímaCMíe cuutractadas.—Qabioeta e 
idir.iie, rua S. Belito, n. 18. 

Elísio Silva 
S ' A família do finado S l in io T,il-

convida a i | ínens do r.ua a ml 
Q rade a as.IstUetn á ttilsai do setime 
JI dia do (alleclmeiilo du ccn aempn 

lembrado tgposo, perro o rnnbadn, 
por noa alma manda rtzír no convento 
da Luz, aczta-fcira, í'.d do corrente, íis 8 
horas da manlift. 

Aqui deixant também os seus protest 
do gratidão ii.i pessoes c:i ' c.s itconip 

liaram no ^olpo que cs surpr-hcr.deu 
a loiies sc confc.t&aui eternamente u^r 
ilecidoa. 2.1* 
mBmxuamwmsz. 

M i s s a 
Ro^a-si í s pcsij.is da ^mlíide da 

estampa: 1,108 o 
20IÍS e 20S da 8*es-

A'cta—Os bar.roj desta praça si ae-
itara estes rolas até o d.a í t de 

rembro de 1903. 

P r e ç o d o « i | o n e r o * n » M«r-
e a i l o U7í d u M a r c o 

Farinha de nandioea BO Ia. 54000 a W00 
Idem de milho. . . 
Wiho 
Polvilho 
latatas 

_Wâtas doces 
Feijão 
0»oa daiia. 
Pírú, nm 

: 
«•000 . OtOOO 

VjO • 

gnarw. 
a l i " lUnkaa, ama. . . . 

Pato, nm 
Carne Herda, kilo.. 

1W0» 

ofeífin: -ia Mino Autoni.ott?. Âïiii'ia 
fl - i i / , a ciu-idade do ássiatirom : 
1 n,iasa do trigésimo ijuc, p.r <:l 

alma. serd r ?tda na egr.'j-i de S. lïene-
diclo, boje, (12) ás 8 b- rai da i ,a :. „ . 
« H w u m u i c a m n r , . m 

O Ê g m w 
M a d a m e B a b i 

Joíó fios Sinto« ^fajor e sna espeta 
Maria Kmilia doa Sanlot Major cr nvitlara 
» todas as p isoas d; «uv amizado a ai 
•IfUrem a DISMA »!O dfa do pas^i* 
•Minto da aloia da âXadam^ Eabi . qiiú 
mandam retar no dia 2*2 do corrente» .is 
8 i|2 hora* da manhã, na egreja do S. 
B«nedicto, desta capital; polo que so nen-
fc»<an» rauitissimogratos. 2—2 

f 
D . L u l z a J a f q n o s d e F r o K a s 

V a l l e 
0 dr. J . de Ereilas Valle manda re-

zar uma missa por alma de sua fallecida 
«ile D. L u n a ã a c q a e a de F r e i t a s 
Vallo, na egrej» de Santa lphygenia, i i 
9 horas da minhl de quinta-folra próxi-
ma, 22 do corrente, outubro, aetimo dia 
de sna morte. 2—2 

S e c ç ã o l i v r e 

B o m n e g o c i o 
O abaixo-assignado vende o sen botei 

denominado—liotel Central, em Ribeirio 
Prelo, o mais eoalieeido e bem afregne-
zado de todo o o-'ste de S. Panlo. «»ndo 
as eoadi;5ea muito vantajosas para o 
Comprador. 

O motivo da renda t ter o aea pro-
prietário necessidade de desetnço para 
tratamento de soa saúde, qne é bastante 

l «. ""j lbí i r ia Treta, 20 is oatubro de 1908. 
10-1 M A K U E L sos g u T o a jLmoa «80 

„ 

h 
bi 'onch l ta , inf l iwn-

. ca « toaaea retini-
dos. 8io i i,iraordinarioa "S re-
sii'tu'los ..u'iJoa coin o Xarope 
de iiriiiiU lia composto, do pbar-
rattccuíico idaciclo Soares, rua 
Aurora, n íü. Murea reolttrada. 

SO—1 

T o n i c o B n e i l 
Se quereis vossos rabcllos macios e 

lustrosos e a cabc;a livro dc caspae — 
osso este erçeileiit- ton ico do eafiello. 
E' uni especifico real contra a caspa 

Vendes por atacado—drojaria de C. 
Mart in At C., rua R»a-Vista, 50. 

A varejo, encontra-se na 
Z í i a r a - t i a de Ramiro de Atinjo & 

C.. rua S. Caetano, n. O. 
8*1*0 Amério», rn» 8 . Bento 2-B. 
Mal io Boua.to, larfr.t do Sé, 15. 
S o l i o BraaU. rua liireita, 20. 
Salfto Monteiro, travessa do Cotn-

.nercio, 3. 
E uas principies casas do perlnmarlas. 

3 0 - 1 

2. F. União Sorscabana e Ytuaaa 
TAnirA iioviL 

Fa';o publico quo a tarifa movei a vi-
gorar nista Estrada, tlur inte o mez de 
r.ovcmbro proxinio vindouro, será calca-
lada ao cambio de IS d. por ÍSOOOréis 
quo corresponde ao augmeiito do aã 
t,as bss s das tabellns 1-a, 2-s. 3, 3-b e 
de 0 a 17, e do -1% nas da tabellu 4-a. 

O sal será'Cal''ulado á razão dc 100 
reis por tonelada-lcilometro, sem cambio, 
o o niill.o em trafego proprio. pela ta-
rifa ilTfccencial ultimsmente distrib-aida. 

i'h. a os despachos de café das tabei* 
lis .'1, 3-a - 31'. será appHcada a tarifa 
differencUI, calculada ao cambio de 17 d. 
por l$:}0:i ríis. para cuaiqu-r destiuo 

.j Paulo, 20 de onlubro dc 1203. 
AtVKtíDO MAIA 

Superintendente 3 l 

G . V l l L i Ç À & € . 

I V c ç | o c i a i i t o R d o c a f ó 
tii.iAi. *:o m o 

Ena Visconde do Inhaúma, 71 
Compram qualquer qnanti-lade de café, 

es]:3Clalment» cafõa ba ixo i . m i a -
dou. Mscolhan o tc . e psgám os melho-
rca i-re-.os do mercado. 

C A I X A , 1 5 1 — T E Í . E I ' I 1 U S E , 8 3 9 

R u a d » C o n c e i ç í í o i 62 
S P A U L O 3 0 - 2 5 

R C l í E L U C H E , »«>«« 
: nervo-

na, cura-se com o Tfarope con-
t r a a Coruoluclao, formula 
do eminente clinico dr . Cio-

t Kicuto F e r r o i r a , especialista 
[ tie moléstia de crcarçcs nesta 
i apitai, P h a r m a c i a . . A u r o r a . . 

30—23 

Cora radical do rheumallsna tomando 
o Kllxír M. Morato, qua aa renda em 
6. Paulo, na caaa 

BARUEL kC. (18 .) 

Ulceras esponjosas com 15 annos 
O ar. Manoel Cyprlano, morador na 

rua V. de ItaAra, n. 51, com 52 annoa 
de edade, tendo divcraia ulceras espon-
josas iits pomes lia quinze nnnos, cot,-
i-ideradas ioenraveia por diversos medi* 
coa desta capital, conforme nos disse, 
curou-se radicalmente com o -I npucnto 
anti-ulcerosO', de tlraciodo Brito. Oepo-
HÍto geral. Araujo Ereilas & O., rua dos 
Ourives, n. 111. Depositários em Bio 
Panlo, Baruel & C . , rua Direita, 1. 

lfl.22.S8 

U01.ESTIA3 DA PEI.IjR 

B y p n i l l s 
Orgnms jeuitaea o nrlaarlaa 

1 )» . V I O O A DE M E L L O 
ESPRCAÍJSTA 

Tr»la a «yplii, é » as moIestl.\s 
trinarias por prouesaoa elfkai js . 

Cíüfílterio I RetiitHãa 
tcA Einr.iiA, 63 | AlaniedaOletto.lOl 

Telepltonc, n. 5(0 (m) 

E s c o v a s e p e n t e s 
de todai a.s qualidades, 'vendem-se por 
menos do rasto, para liquidar. 
C A S A 2f-JJÍ"£3 - B a n . E l r e i t » , 5 9 

J 0 - I 7 

• "lisslmo ao commorclanta, 
^ ^ r o , Indijatrial. lavrador. 
^ ^ livros S professore». Ifo 

commeicl» a economia eoramarfl 
dcnionstra^Sea crapblraa o nnmorlt 
alcanoe de todos, « ndo a obra malar 
pleta e mais pratica conbeeidf, pelaf 
tador H. lierlíuilt ; segunda edit 16. 10« 
cada exemplar. Duprat & O., editores, 
rua Direita, 14. 3 0 - 1 

S PI IA il MACIA só de iiosticorATBiA 
do dr. Marcot Arruda, systems i 

nemanu. tendo vidros o calxaa aortidaa 
de nicdlcanientoa do preço da 11000 da 
4* até X" dynsmiaaçfto e tritaraçlo, «a 
outras rscaliis com preços fixoa eserlpto^. 
— CASTKLLO III ltUA AU0UCI1E H. 13 — 
aÁo r a u i o . 80—18 

S orum antl-ophUíóo nrepíra-
do oo Irstilitto RArumtlierapu-ode 
S PMU-O, contra as mordeduras 
ds ca*ca*7el, iararAc.i. j. ra;,-.- ucd 
e uruto. A VüDdn na» princl^aas 
drogtriaa de 1'at^g. 

C h a r u t o s . H a v a n a 
llortlmrnto coloasal, de todos os f*'uri-

bricantes; lncro 10 
n r * ciREtTA, 59 

— C A S A N U N E S — 30-17 

Perfumarias 
A C a a a J í t tnea eslá liquidando o sru 

Riande s o r t i m e n t o do p c r í a u a r i a a p o r 
iodo p r e ç o . 

C o m o to los s abem, e.ita casa só t e m 
arii£< s da p r ime i ra q u a l i d a d e . 

IU A DIREITA, 59 30-17 

lüsereMas 
A"onsolhamos sempre ás pes-

: 'ias iicommettidas desta triste 
affecçao <|t:e lo.n^m oieo do fí-
gado do bacalhau de Berthé. E'' 
o melhor depurativo do sangue, 
n ris porque elle cura com cer-
loza e sem abolo as moléstias 
que provêm da impureza do san-
í;ue, tacs como as escrófulas, os 
humores frios, os tumores bran-
co.", os ozagres. 

IJor isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar esto 'medicamento para 
recommend ii-o á confiança dos 
doentes. E' o único oleo de fi-
fjudo de bacalhau i}ue obteve es-
ta approvação. l."nia colher, das 
do sopa, u cada rcitíçio. O vidro, 
2 fr. 50. 

A' venda em muitas bôas 
plmrmacias e no deposito ge-
ral : Casa h. FRÊI{E, 19, rua 
J.tcob, Paris.—Exija-se que o vi-
dro t»nha o nome do Berthé. 

P. S.—Eocommendamos espo-
• ialmente o oieo de fígado de 
bacalhau de Berthé para as er^an-
r,as quo necossitem dc fortifican-
te e de depurativo. 

Mopphéa 
Ksti bojo reconhecido que a terrivel 

moléstia niorpbéa cura-se usando por ai-
teum tempo do Klixlr M. Morato, o me-
lhor depurativo que ae vendo na 

C a a a B a r u e l Sc Comp. 
». PACi.o 0 7 . . ) 

C f E - p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
* F é r r e a s o P l u v i a e s 

No proximo raez do novembro, a la-
rila movei será cobrada em todas :-s li» 
nlias desta companliia, á rar.ito de 35 °[0, 
correspondente ú taxa cambial de 13 d., 
noa termos dos contractos em vigor, ex-
cepto com appliesçao ao café, em rela-
ção a cujo Irarsporte será cobrada a ta-
rifa mivel na base de 15 °|0, cortospon-
dento á taxa cambial de 17 d. 

S. 1'uulo, 10 de outubro de 1903. 
Anoi.ptio A D O L - B T O P I N T O 

5 — 2 . . . Chefe do Escriptorio Ceulral. 

r r o LET—a beautiful bouae wilh gar-
Aden, at the rua Aniinsta, a . 168, near 
the Avenida, the healthiest part *i ilia, 
town. Tim keys to be found at rna Au-
gusta, 172, and for farther Informalioaa 
at rua Boa Visla, 55 H. 3 - 8 

VENDE-SE , em Mogy das -Cruzea, 
um bom hotel, janto A Kstaçlò, 
bem afregit' 7sdo e em boas condi. 
çOea; o miitlvo da venda é o* pre« 

pri. tarios, Angelica da Concciçilo Ferrei-
ra & Killlos necessitarem so retirar para 
a Enropa. Trala-se no n.estuo. 30-i 

AJUDANTE PARA MEDICO 
Oirerece-ae um pratico, que foi apfyri. 

vado no hospital militar de Breslsu (Al-
lomanba); estevo dous nr.noa como aja-
oante na clinica particular do dr.Heoke, 
eepeciaiisla dc doenças do nariz e ouvidos, 
e cinco annos como massagista e banhei-
ro em d.,us grar.dea istabejeclmentos aa 
mesma cidade, faz operações cin callos e 
unhas entravados. 

Uucm precisar queira diripl- -ae a Aa-
gnsto E. Paul, ao .uidedo de Jo«( Ro-
berto Pau', cm Piracicaba. 6—1. . . 

DEI.EOACIA FISCAL 
De ordem do sr. delegado fiscal, faço 

publico, para conhecimento dos interea-
*ados. que, conformo consta da ordem da 
directoria dua rendas publicas do Tiic-
souro federal, n. 114, de 12 de setem-
bro ultimo, o sr. ministro da fazenda 
resolveu substituir ' as cstampilhaa do 
sello adliesivo dos valores do ÜOO ríis, 
dOOjrcii, 500 réia, LS, 2$, 3S, 4^, 5$, 
1(10, 15 e ^0$ que sc acham cm circula-
ção, pelas de novas côrcs que acabam 
dc ser fabricadas pela Casa da Moeda. 

De accôrdo com a ordem da mesma 
directoria, do 10 do corrente, fica mar-
cado o prazo improrogavcl do 10 dias 
pêra a referida substituição occta ca-
pitai. 

Os interessados devem, portanto, apre-
sentar a esta repartição, desde o dia 22 
ate o dia 31 do corrento mez. as ralam-
pilhas que pessairem, afira de sereia tro-
cadas pelas de novas córcs acima refe-
ridas. 

Delegscia Fiscal do Tliesouro federal, 
cm S. Paulo, 20 do outubro dc 1903. 

O 1" cscripturario.—João Correia de 
Moraes. 8—3 

O rirurgiSo dentista Annibal Vitra 
cura qualquer dente, por mala dorido q u 
aeja, em 21 horas, com nnt prooeMo de 
sua inveiiçSo. Obtura a auialgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mu-
sa. por 89000. Obtura a ouro por 109 
a £5«000. 

Keetaura dentes a ouro, por mala dit-
licil que seja, por 25$ a 409 (ala eol-
pregando o proceaao brusco do martettó). 
Limpa os dentea c os torna alvos por Ú 
a 203. Extrai dentes sem dôr por &«. 
Colioca dentaduras com oa aem chapaa; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inCrus-
Irações de brilhantes. Trata das raa!&-
lias da bocca.e corrige asanoioaliaadon-
terias. Os dentes da primeira denliçlo 
podem ser tratados e oiituradoa do meã-
n:o modo qne os do adulto, evltandl» 
assim os tumores, as irJiammaçOca e aa 
listulas cengivaes; alfecçdes buccaea, 
que muito concorrem para a dobilidado 
geral dascrcanças. 

Todos os trabalhos silo garanti-lo*, of-
firccendo tc-dos os objectivos bygleniooa 
c a mais rigorosa «ntis-psia dentaria uio-
derna. 

Ccrsultas e operações, du 8 horas ia 
4 da tarde. 

I & u a d e £ f . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (tu. 

UBOTBOPINE 

RHMEDIO PP.ECIOSO ces&s a» DOEítÇAS 
dos RINS, ia BEXIGA e ir. P H O S T A T A 

BLENOBRHACIAS- CYSTITE 
« O M - N H E D L I A T I S U O S - A L B O L H N B Î T T T 

r e n n t ' « r i p n o i o f s 
PARIS - 21, Place desYcs«ts,21-PARIÉ 

. iiîf • »bri ut i ft«» g ntrit. it Dr. BtruntTI 
^ ^ ^ i- 0 scllo So liamntla. 

M ß E I T A , 13 

"lerenrio" 
S E G r U B t O S 

1 3 - 5 

FAHA 0 DIA 
n o a 

NADOS r i 
Objectos e o r n a m e n t a ç õ e s da 

Acres n a t u r a e a 

C o n î e e ç ù o a r t í s t i c a 

J í > P R E Ç O S SBin 

^ LOJA FLORA 
Staa S. 79 

8-1. . 

A G E N C I A G E R A I , ' 

eral i @ t i S Í Í S i -

DAS 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

HOJES 

Depois dâ amanhã Depois de amanhã 

lOOOSOOO 
S a b b a d ® p r o x i m o , 7 d o n o T c r a b r o d e 1 W 3 

T C Ô O B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s a r a q u e t e a v a f l l l i a 
C n c i e r o c e s o r t e s g r a n d e s . 

O * P e d i d o s « ' • I n f e r i o r d e r e m s o r d i r i g i d o s I H N g e n t e » 8 e n t o a d * C o m e 
n h l a d e L a t c H a s K a e i s n a e a d a H r a s í l . ' 

Carvalho & Guimarã 
A K T X I O A C A S ^ , U A S T O U O M 1 

27 A—RIJA 13 DB SOVEMBUQ-



À 

3t, a » , toê, a o s . n o s , 4 0 , B O I , « o t . 7 Q i a t * í o o t . a o o i i o « o o » o o o — V A U B M Q T T A B I O D O B l 

Coréas da saudades, amoras parfalfos, violetas, jasmins, lilás, a 3$, 5$, 8* 12$, 15$, 20$ i 301009 
RICO SORTIMENTO DE COROAS DE MISSANGA, CORACOES, CRUZES E JLM0FÂD1S 

P o r e s t e s a r e ç o s a « 6 n a f a b r i c a d e f l o r a a 

TRATAMENTO 

• • ^ i - O I S ^ C u r a r a d i c a l d a l i í F j c s - a a l o o a ^ Í I O ^ ' " ^ f e r . 

C o i i s u l t o r i o , r u a t i a A s s e m b l é » , - A l i 
B I O D E J A N E I R O 

C u r a « * a * í « c a l d a t u b e r c u l o s e 

L - ^ - i i l . 

h a y c s n c f e s o s* t i r a i e n t o e ! o c o s * ô a s 
p s r a f s r s a d o s , e m d i v e r s e s q u a l S d a -
d e s e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

§ é a a g u a 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

0 (ABELLO E A BARBA 
M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s t a e i in i j i a 

Générale do Transports Maritimes 
vapeur do Marseille 

Société 

Cuidado com as imitações e contrafacçõer — Eiigir sem 
pre sobre o rotulo o nome dos produetorea 

M I G O N E & C . 
12, Ena Totíbo—MIL AHO—ttnfl Torino, 12 HOPO LA CCPJk 

JÖT^Ä' PARI 
" ( P r o x i m o a o l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a ; 

y q t A . 9 P A R A S I T A 
V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

J o s é Loureiro da Cruz—RUA DIREITA, 23—Proximo ao largo h Misericórdia 

F r i v i l e g i a d o p o r D e c r , n . 3 . 8 1 1 

Importante melhoramento nos descascadores de chapas e esteiras 

VENTRE 

Avisamos aos nossos amigos o freguezes quo introduzimos um melhora-
mento importante nó ijstema da chapas para descoscadorcs do café, consistiu-
do no seguinte -. 

1") Nas nova« chapas podemos graduar a posiçJo das mesmas para com 
esteira, /iidependeiito da elasticidade das molas, 

S") Tóde-se alem disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 
exige o café1, independente da posição das chapas. 

8o) Graduam-se as chapas e molao facilmente com os dedos, uSo fireci-
»Indo chave com trabalho penoso para esso fim. 

4") Toda a superfície das chapas 6 elástica, o que não se dara nas anti-
gss, nas quaes as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

5°) A chapa ó de aço, dobrada e temperada, tornando-se u;na verdadeira 
couraça, de forma que dura quatro vezes mais quo as antigas. 

O D e s c a s c a d o r c o r a i e s s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s t o e n s 

O") Devido á solidez, as chapas nSo alteram sus posiçüo, visto nlo po-
derem deformar-se com o peso do café—condição essencial para o bom descas-
camcuto. 

7") O systema de chapa-couraça podemos applicar a qualquer systema do 
descascador, do chapas o esteiras—seja do nossa fabricação ou do outrem. 

Do exposto resulta que o nosso descascador, conico que, por causa do 
ercellente graduação externo, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-
tente ; com a applicaçJo das novas chapcs-couraças, não tem mais rival, por-
que, não podendo ns chapas mais deformar se, t o m a r pos ição doaegaa l p o l o 
peso do café , a graduação externa exerce sua fuucçito com segurança sobro a 
posição das chapas para com os esteiras. 

P a u l o 

P a r a p r e ç o s o m a i s i n f o r m a ç õ e s o s s r s 

S . P A U L O 

DO A r e n s I r m ã o 
p r e l e m l c i i l e s d o v r n i « l i r i i j i r - s o 

Rio d e J a n e i r o 

M V DA 0I1TAXDA, 147 

A PRISÃO « 
A C a a c a r l n a G l y c o r i n a d a do 

ORLANDO R ANU EL é um tíllslr Bnpeptteo 
Laxativo qoo tem em loioçfio lodos os 
prtnolpli» activos da CASCARA SAGRADA 

monc» o fermento ncctvo; ó o verdadeiro o melhor eipectíeo 
contra e pritão de veníre habitual o a dyspcpna gat-
trica; Bio produz eólicas, nem nauseai • Lom diarrhéa. 

I i i a i o a ç f i o c a p i t a l 
A c<*nitirw&o de ventre habUued, proveniente ou d» preipiiça, atonia 

« dilatação do tntealtmo íro»s°, ou <1» dcOcencta doa luceoi 01-
veltlToa, muito partieularuieiil« d» bllia; 

—À «neííjMfdo ia tantra, «1UB erjamanba a graTidei • a ema-
— d a ventre ronsequrfito Sa rroíaiícs lidentartai; 
—A eomUpafão dl ventre Jo« lieniorrboldarloi; 
—A constipação dt ventre doa «rtbilllcoa c dol fottoioi; 
—Â caetipacão de ventrã doa neulaalbonlcoa, doa cbloro-anemlcol, 

em eeruí O T s n e p U e o s . . . . 
—A aonrMpatfo dt vmtrt daa crianças, qulll acrnprl íthoa de 

•ittnllteo» ou ncrroaoa ; . . . 
—A d epepria jaafrten auto-lntollcai*ot, como meto etlmtnador 

dta pfotnalnna, produzindo por e»au fimo > anüaepat» i 
— A dilatação do t kmago. lypo, segundo Bouchard, dal auio-

InloxIcaçCea chronlcaa da origem Intestinal ; , . . 
—At offaoçòea do fifado, eogorgilaiuenlo, litlileie btllar, teUrlala, 

por lua scç&o cbolugogl. 

1 ' A l t . l 1 IO J u 

c L V 

i'-^Vi 

Keiu'laio do bontcim 

P a r a g a r a n t i a a i l j a i s sempre a Urrna o o nomo de O B L A N D O R A N O E L 

D«ppsito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Ei« de Jueiri 
Rm S. P A D L O , Baruel & C . — Em P E R N A M B U C O , Oslmarles, Braga & C. 

No M A B A N U Ã O . José Kitevos Diaa — No P A R A , Cesar Baatoa I^C. 
H'3 CEA KA, (lotlborma Rocha & C. 

F E R R O 
d e Ü E H R Â S ç D o u t o r e m S c i c n c i a s . 

Approvído pr'c Junia do ITygicno e)o Úio-úo-Janeiro. 

Anemia- cores pall ida", an dores d 'es tomago, a 
mens t ruação difficil, as flores brancas , curão-so r a p i -
d a m e n t o coin o forro solúvel o com os phospliatoe, 
quo so acliüo reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
mu i to r ecommendado l a m b e m ás creançns pal l idas , 
del icadas, sem appe t i t e , o ás meninas quo se desen -
volvem difl ici lmentc. 

^ D e p o s i t o e m todc .s a s P h a r m a c i a s 
. MU • I. -

Liverpool, Brasil and River Plato Steamor 
L I \ U A L A M P O R T k H O L T 

S e r v i ç o ele p»B9a.^ens p a r a N o v a - Y o r i 
S e S a n t o a I D o J i i o 

T1STORETTO (4161 tons.) 14 de novembro I 17 do novembro 
BYRON $001 tons.) 29 de novembro | 2 do dezembro 

O F A Q U E T 3 

T E Ü 1 Y S 0 N 
( 3 . 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l i i m l u n t l o u l u z u l o o t r í e a 
Eallirá do Santos no dia i."J do correuto o d> Rio do Janeiro, no dia 1 df 

novembro, para 

• m A J E L L A . , I = » E S 3 F 1 . 3 ? J A . 1 S ^ L B X J O O 

& I S T E S W - ^ r O H L l C 
• Recebe passageiros do 1* o 3* classes para os portoj acitn» o par» 

a A R B A S O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necçmrlo côa vlw 

. 1 * . i . i i — — .. — — t — - — . — i — J> i--1j nem os inconvenientes ds baideaol». 
Nevi-Vork, para 

gem mais rapida quo via Inglaterra, 
l'rcço di» passagem do 3* cusss do Rio do Janeiro 

(dollars, moeda americana) e do Santos, ÕOS"". 
ns paquetes T e n n y s o n o B y r o n têm também camarotes «uperlorci ds 1* t 

3» clusses, custando mais S2úOÜ cm 1" ciasse, o SIS'" em 3* oUsll pir» oaiU a l í . t j . 
1'ara passagens c mais infonnaçSef, trata-se: 

S m S . Fav.lo, com 
G e o I I . I t f o d i e , r u a «la i j u l l u n d a , 3 ( s o I » r a t | a ) 

S m S a n t o s , corn os agent»* 
F . S . H a m p s l h r e t V C . l - i l . , r u a I S «lo \ o v o m l t p . ) , 

T, no R i o com oa a g a n t s s 
N o r t o n M © ; | « w vV V . , I d . , r u a 1 ' r i i n e i r a d o M a r ç o , 5 1 1 

A c h a m - s e o i u f r a n c a e x p o s i ç ã o n o 

• I G r a n d B a z a r P a r i s i e n 
w 

C i e X S . 

' = = = : 8 7 , R u a d e S ã o B e n t o , 8 7 E = r -
K O W I O ß D E P Ã 5 ? a S . P f í y S L O 

cie 

Ccntím . 
Do/.ana. » 
Grupo ' 

Z o e n M o l l o 

»Sä flÜßM 
HU A 1)0 COMMERCIO, 

r e c o s 
Acnba Uo receber a E x -

p l i cação Aon s o n h o s — 
KYSlcwa iiifalllve! para un-
nhur no JOGO do HJClíO. 
basnado cm cálculos malhe* 
matieng, qno, pela sua siuie 
pliridode, so acha ao alranc-
de todss as iiiiolliffcncb-s. 

O verdadeiro l-ElTICKl-
n o DOS HJCIÍÜS. or-ar.i-
s.ido por Allan Kardee Jti» 
niur. ornado do gravuras, 
brochura, t:§000; |.c'o cor-
reio. íí$j00; á venda na li-
vr.iria d« Pedro S. Ma^.i-
Jliui-a, á rua do Cominei « io. 
i-y—S, PAULO. 10—-J 

c a l u s t a . ; § 

Deposites: Barnel & li— Largo da Sé, n. 1, e A. Morelli—Largo de S. Bento, n. 3 
E f ó P O R I O U N I V E R S A L . 

l. Ramul Ferreo Campineiro 
A V I S O 

Previne-se ao publico quo a taxa cam-
bial a vigorar no proximo futuro moz de 
novembro 6 de 13 d. , por 180fm réis, ou 

Sais 35 "i, nos preços das tabeliãs 3 a 
i, com excepçüo das tabellaa—cafó, 4 e 

6, que nüo ttm cambial, e sal, mais Ul 
da tabelia i A. 

A taxa cambial na linha Funilcnse é a 
mesma do Ramal Ferreo, com excepção 
de caft;. aguardente, tabellns 3, 3 A, 3 
E, 4 e G, que nüo t£m cambio. 

Campinas, 2U de outubro do 1903. 
Alfredo B. ia Sllca Oliveira 

10—2 Inspector geral ! Insfeçtor geral 

LLECTRICÎDADE 
campainhas. 

fortlnento completo de todo» "os unta-
«Uca pertencentes a esta arte. 

pari-raioj, 
os mito-

f 
ilitailaçiea e concertos. 
r*- L a o r H a b u s i u s U I 
1*71* i» Onidtr, S—Catx» ptiM.il/ 

e. í Aixo 

de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de urr.a ervilha, 

não endurecem como as pílulas, e se eiiĝ o}';"n) facilmente 
que as obreias. Sío soberanas cohtra constipações, grippe, 
xnfluenta, e geralmente contra insultos febris qiie se mani-
festam ao começo de todas as moles!ias. bnxttijuecas, nevral-
gias, febres intermittentes e paluitres, Intsidâò, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/fecçOes dos rins siu> tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-sb o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

à -
D e p o s i t o e m t o d o s a s P h a r m a o l a a 

GRAÚNA 
Tosico pata os b U I k 

Não ha mais cairos 
E' ( anica preparaçio puramente vegetal que, sem o menor | cos on pintados, nem mesmo em avançada edade; jorqne será? 

rebelo, pôde aer appiicada. porque não é nociva A GranmI é { Devido A raça nilo devido ú alimentação Umbrm nato, por-
n preparado nacional fabricado com o maior cuidado, em I qnanto os nossos selvagens s.lo carnívoros e pouco oa nada se 
pande parte é eitrabido das raives e fraetos com aae os in-1 alimentam de hervis. nlo pôde deixar de ser senio a fimaua, 
f i genu qne babitam as extensas regiOea do Norte do Brjaii | a pomada que os Índios usam, a cansa doi seus cabeiios serem 
fasrieam nm oleo amareilo, quando em bruto, com o qnat fã-I t io pretos, fortes e sedosos. Nüo rc^ta a menor dnvids, por 
« m ama especie de pomada para a cabeça. Como ningnem I tanto, qne a Ortiniia hz nascer cabeiios e combate a ciapa. 
flpiora, oa indígenas brasileiro* possnera lindos eabellea pretos I A Ornnna cora todu e qualquer moléstia do conro ealellndo 
t teraenasmente sedoso«, Ho macios qne até parecem vellndo, I e dá brilho ao» eabcllo*. A Gr anu a vende-se nas prinripsea 

niiito raro rer-se nm bngre do Briail cora eibellos bran• | perfumarias e dngar; s do Kio do Janeiro e de S. rauio. 

D e p o a i t o 

Em S. Paulo—BARUEL ft C.-Largo da Sé 

Unions peüicnros em S, Paulo 
Especialistas cm extracções de (;,i\fs 

o'!:« de prrrtií eto. Cura radical de unhas 
Incraradai, 

.*.ití-ijilvm diainados a domicilio. 
I i.Hiiltorio, rua do H. flento, -1 . 

S ã o P a u l o i 7 a i f ' . v s y 
C a m p s r y 

rBETE pz c i rB 
Xo proximo mez de novembro, a tari-

fa de cale das tabellus 3, ü A o 8-B. 
entre Junòialiy e Sautes, terá rcducçâo 
de tO ' \~ ' > a cotaçAo oifieial do mes-
mo género na | xçça de .Santos ter rh!O, 
na média. iníerioV a 54100 por 10 liiloa. 
As tarifas dista es'rada nilo catão sujei-
tas ti tatu cambial. 

A tarifa fixo, pura o café beneficiail.r, 
sem redi<cç3o, é do 2í;G réia. Coni o 
abatimentfi do 10 acima mencionado, 
(ka ein ltíi réis por touelada o por ki-
lometro. 

Superintendência, S. Paulo, 17 de ou-
tubro de 1903. 

William fíprrru, 
guperiiiteudeuto 

S ã o P a u l o R a i . w a y 
C o m p a n y 

Sr.CÇXo liiIAGA.V7i.VA 
Faço publico qne. no me/, do novembro 

proximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta secção t a de 13 d., ou 35 '.'« 
maia sobre as bases dss tabellaa 1-A a 
17, com cxcepç9o das tabellaa 1, 2, 4 e 
õ, que nüo têm aogmento. e de 21 
sobre a bise da tibella Sal. 

Saparlntemlencia, 8. Paulo, 17 de *u-
tubro do 1903. 

11 illifím S/eerrs. 
3—3 Superintendente 

T U B E R C U L O S E 
Sei iiiido-me atacada dos pulmuea, eoin 

muita dor no peito, escarroa de isngae, 
falta de semr.o e de fome, reeorri sa 
tratamento pel® sistema O. Heinzclmaau, 
á rn» da Assembléa, e depois d* nu> aies 
do iratamento, posso declarar e provar 
as «igointel melhoria: Nlo t raio mais 
febre nem dor no peito, como e durai® 
bem e a tosse dlmiauin imito, estiado 
prompte a dar fxplieaçóes cm minka 
casa a Qqera desfiar. 

«AÍfa V j c f o t U VtVn* vi SorZÂ 
: B A T I T N E ^ , Â . 9 . 

WS 4ç mi. 9 

t m : AÍEKiA, CSitS PlliDiS, n r a o B5KC3, P6BEII1 la SAECBE, Ml. 
í o frem em Miado p a r o ; o ia i s ac t ivo que oa nuíroi fiirruilnítta c ms/f í.. tlto irnu o etíomtio cemo o$ fcrr.ii tt-;uic.j o:; sjureia; se.n níc eitnta oa tfenfai: i Cia pirqj* 4 una ctee rent prezaraçtee tem a * 

aa k m m \ * de M f f l m m DF. ? m $ . \ 
* O seu emprego foi aulorisado pela Junta de Hygicne do Rio-de-Junciro. < 

VENDK-SE : !• EM 2* KU ORAOKAS. i 
U. 23•— S s i s t e m áio B r a s i l iitisaai o«as 7a ls iâCxç3os X2tZ?cTZ&4l9, * 

^ m u l t e » voz?» ^nir , i"C03AB, c o n t r a u s qua-js acoi:«el2iiuaoa a o s ^ 
. c cnsumldc r«» qu5 «© aceutcí leaia 

» PARIS, 14, run (/si Betux-Art», o rxt» prifíCipiU PhArmida*. 

£ , V I E O S A X A . J F S J L R R X ^ C O S V 

VAP 0RÜS THAiVSATLAIVnCÖS 
i o s a r m a s o r a s A . F ö L S H ? 3 . 

île jSsarceloiaia 
c p l ane ra ut^ravaoL Da i-aiaaiaa n^ t i i a 

GALLART 
(Da 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s da r a j U t n ) 

e s p e r i i i l o «In I i i » <!u l ' p a t o , c m S m t l o H , i i t ú i . o d i a 8 
d e n o v e m b r o |>. f . , h u l i i n t | * a i - a 

K I O D E J A N E I 3 . 0 
C A D I Z 

M A L A G A 
B A R . C E 1 L O K T A 

M a r a e l l i a 
G é n o v a a 

N á p o l e s 
E f t « v r .po r 4 ü l u m i o a d o n ! u z e l e c t r i c a 9 t a u 9 3 p l 9 0 d i < 

d í s a c c o m m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d o L » , 2 ' e a > c l i m i . 
F r e v o d a s p a s s a g e n s « m 3 ' c l a s s e p a r a os p a r t a s a s l i a ) , 

1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 
O3 v a p o r e s d a s t a l i n b a a c c a i t a m c a r g a s a p a s s a z a i r o s p a r s 

t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a a l i a , c o t a ü a l d e a ç i o a a C a l l a , i í a -
l ü g o , c u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a r a m « m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a i a - j > c o m 
o s a g e n t e s ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C a 
« I , R u a d o 9 . 
1 0 . L a r a « * < 

, 81 - 8. 
o n t o A l e g r a . 1 0 

P J M I L O . 
I - t J M T O B . 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Pr.exuobot» pos te- f i -ançala 

O e s p i o n < I i ( I o p » i | u o ( o p o ê l a i 

C O R D I L L È R E 
Esperado do Ilio da Trata em Santos, no-tft» 22 do corrente, sjhira para 

L i s r i ô a e ^ t o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v a j i s p 

A M A Z O N E 
vendem-se bilhetes de pasiagens i -1.1 todoa oa 

er parlem dlrectnmeute du Itio, 
mais informações, com os agentes 

vapor s, quer façam cs;ai» 

esperado da Knropa em Santos, s jhir i r.o «lia 27, para 

M o n t e v i c l é o e B u e n o s * A i r e s 
Prevlne-so os srs. passageiros do que, na ugen:Ia do S. Paub, rua djS.Bon-

lo, 89, 
em Hantoi 

1'aia 
A t i i u o e a d o a S a a l a * ft 

K m S . I ' a i i l o , r u a c io S . U o n t v , 
K m S a i i l o o i . 1 ' u a ! 5 t i o . V o v e m l i r a , K 5 . 

O CELEBBE VA TO« FRA.VCEZ 

IVERN AIS 
Esperado no dia 28, levará passageiros para 

Gênova o Nápoles 
/ P r e g a s d a s p a s s a g e n s 

1* classe—Qenova e Nipolep 030 frs, 
2» . —Qenova o Napole» Ä00 frs . 
3* « —Gênova o Nanolea 1*0 frs. 

A Companhia vende pssssgena até Paris, nas conJiçJei seguintes ; 
Até Parii, ida, 1" classe, frs. 073 | Idem dito, ida o volta,1* clasie, 
Idem, <tito. Idem, 2'- el axe, f r s . . . 502 | Mem i'Jem, dito 2* dita, fr». 
Idem dito, 3* dita, fia lüí) | Hem idem, dito 3* dita, f r s . . 

I I » ) 
mi 
3ili 

Para paisagens a informações, com os cenaigaatarlsi 

Antunes dos Santos & €• 
ICm S . 1 ' n t i l o , r u a <le S . I l e n l o , ü í » 

K m S a n t o s , r u a 1 5 d a N o v e m b r o , ( ! 5 
K l o i l o J a n e i r o , r u a 1 " H e m a r ç o , 

H a m b o r g S ü d a m e r l k a n i s o U a 
D a m p f s c h l f î f a l i r t s G e s e l l s c h a f t ; 

eiavigo rsrcciAL B X T B E s ixros E H A U B I T B O O , co« aacaiAi r s u s u oa j i ^ i i i , 
B A H I A K L I S B O A 

VAPORES A SAHIB 
S i O P A U L O 21 J i da 1SC8 
B A H I A . . . . , , H de aoviniro 
C O K D O B A -J5 • » » 

-, • , , 

O p a q u o t e a l l o t n S a 

PETROPOUS 
C a p t J . E . FKI.DMAXN' 

nuire, na dh 23 do Carrent^ para 

R l o b B a h l A , L A S B D » • Û a m b a r g a 
Todo* oa viporia desta Caaipauhli tém a bordo e«atn'asir> p>rVigtíi f r a s -

ca vinho it meaa a«a paa«« i ro i da 3* eUase. 
Todoa oa paqaetea da Compaahii alo i e couiraod» mad»-H, ílU-nisaVl i 

tea electrica, paaanlodo esplendiAa^ao-snikite^ii w»a t W a á k r » U t*a 3 ' e i u i » 
Para freien, basai;-oa o aula iaformiçSea, cj n <A »{ealft; 1 

J o l i a a t o n S m C o m p , 
l h a d e j e t a d o r f i o . I S - l i P a l i a ' J 

^ - , i T^aOi 


